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Ir E' , ....,preclso repensar a educaçao; adequa-Ia
, •••• has transformaçoes processadas? faze-Ias responder aos re-
clamos do/grande número que deseja participar das decisões
nacionais. A hist6ria já soterrou de há muito o pretexto
dos dirigentes despreparados, para os quais seria "&f{cil
governar um povo que sabe demais". Nos dias presentes, ao

tI, h h,..con rar10, o ornem de governo nao pode desconhecer que a 2
ducaç20 e o progresso acham-se dinâmicamente condicionados.
Inclusive o progresso e o aperfeiçoamento pol{tico,pois so
mente pela educação lograremos fortalecer efetivamente a
democracia, que não deve existir por concessão ou conveni-
ência de classes mais poderQsas, mas como decorrência de
imperativo da nacionalidade.

Tal postura de renovaçã0 pressupõe, antes
d t ud duc ac á I' ,e uoo, que e ucaçao e desenvo V1mento. Por 1SS0 mesmo,
ao enunciar para os meus conterrâneos os objetivos do go-
vGrno, t í vo ta poucos dias opor-t.uní dado de lhes dizer que
julgava essencial educarmos p~ra enriquecer em vez de pen-
sar em enriquecer para educar.

Uma oportunidade de aprenc'er para todos,.... ,nao somente significa o reconhecimento de um direito ou a
presença de um fator de integração social, como tamb~m a
certeza da €lasticidace de um capital reprodutivo, altamen
te rent~vel. A democratização do ensino revela-se como uma
garantia para o desenvolvimento.

(A escola, qualquer que seja o seu nlvel,
,.., , . .nao/representa apenas um estagio no caminho das Unlverslda, ,des. Ao contrarlo, cada uma delas deve esgotar e perfazer

a sua missão, consciente de que prepara um homem para a vi
da, na grande maioria das vGzes sem atTaç20 ou privil~gio

. .'.de frequent8r os bancos unlversltarlos. "

LUIZ VIANA FILHO
GOVERNADOR no ESTADO



Salvador, 6 de julho de 1967.

Senhor Governador:

,A, 't' . l' IUma conscienclCl cri ica generé1 izaaa vem
, t' '1 ' o (ae ermlné1nC'O,nos u timos, anos e em todos os pa i ses,frefo,E

mas mais ou menos profundas nos sistemas de educação.

o Brasil, embora ainda considerado por al-
guns, como "um dos ~ltimos países, educacionalmente desen-
volvidos c10 mundo ocidental ", (J. Coleman - Education and
Political D~velopment),tamb~m não resistiu a ~ste fluxo
, 1 A" t .... I t· ]. l loe muaanças. lnqule 2Ç30 especu a iVi3 SUCGOiCa ce progri

1 • '" t' b -J t . tAmi3S e ceClsoes governamert é11S em ~emons ram a eX1S en-
cia de um "coris ensus " na c í ona.l sôbre 2 ne cossí dadc de re-
pensar a ec.ucação.

.A. '1' IPor outro lado, a experienC12 do u timo-a~
A • (~ceniO vem demonstrando, de modo inequlvoco, que a educaçao

e o desenvolvimento s~cio-econômico acham-se diretamente
I', '. ," t ,A t d're aci on acio s ; e,-o que e ma i s, as concu ci onon os oes os cas

extremos da relação podem ser consider~velmente alteradas,
, IV " •atravQs de uma intervenç20 racional, em termos de planeJa-

mento.
....O Estado da B:1hia.n20 desconhece essas pr.§:.

miss.Js. Mas, as suas tentativas pioneiréls de planejamen-
to falharam)sobretudo.pela inexistÊncia de um efetivo su-
porte instit~cional, somada a aus~ncia c.e continuidade ad-
mini strat iva. A aprov2ç?ío da Lei Org3ni ca do Ensino - em
1963, ossí.m como a incidÊnc'ia descGntralizac10ra da distri-
buição dos fundos federais d2 educação, renovaram as espe..s
tativas c.emudança. Ainda assim, a f~lta de um plano de e-,
ducaçio condenou-os expressivos esforços empreendi~os, a
condição de soluções tópicas, sem qualquer função catalizQ
d l st " ,,,,ora para o SlS ema e, menos ainCClJ para o processo ae 1n-

,.., '. A. Ttegraçao soclo-economlca ao Estado.
Ora, esta Secretari~, cumprindo rGcomenda-

"u A' •çoes eXprGSS2S de Vossa ExcelGncia, devera realizar no qu,ª



triGnio 68/72 uma profunda democratização de oportunida-
des educacion1is em todos os níveis de ensino, para que se
f ct í t··""'] ,ef t ' 1"E ct i va a pa r i c i paçao G2S C1- eren c s c amar.as popu a c i.enais

na nceleraç50 do processo de desenvolvimento do Estado.

A magnitude desta progrQmJticQ exige, de
imediQto, um-trabalho de investigaçõo e análise, vincula-
do ~ elaboraç50 de um plano integr~l de Educaç50 que asse-

t' " , . hgure um 3vanço, me OC:iCO e um uso ot í.mo c1Q1Srecursos uma-
nos, financeiros e materiais disponíveis.

'. N ~Alem disto, este Plano deverQ prever a con
jugaçJo de esforços de cada Município oLi entidGce particu-
1 d .. ,.., .ar com a a ·mlnlstraçoo est3dual e, concomltantEmEnte, a

JlIl'ojeção,ao nível do Est~c1o, das grJnc.es linhas de pol{tl:
ca educacion(Jl dn Uni50.

S- . (. '.ao seus prlnclplos basicos~
1) a Ecucaç2ío ,,~ um direito de t odo s" tnl

como enun câac'e na Consti tuiçJO do Brasil e confirmada pela
cnrta Magna do Estado;

) AI'. ..2 a ec'ucaçoo e considerada como "investi-
mento", no s errt í c'o de parcela de uma pol{tica econômica P..ê.

b ~ 1 (. • I'ra a o tençao GE nlvEis maiS altos de desenvo vimento;

3) como parte de um programa de c.esenvolvi:,
'. A. - - d'mnto SOClo-economiCO, a eGucaçao nao pode ser pondera a i-

soladamEnte, sob pGna de neutralizi1r a rc:ntabilic1ade abso-
lut3 dos investimentos?

4) tendo em vista a amplitude do esfôrço a~, ,ser rGalizado com a ec1ucaçao, ter-sE-a que marchar atravGs
de uma ação estr2t~gica que atinja os pontos de estrangul.Q
ffientodo atual estágiO, relegando ;s fases subsequentes os
demais aspectos nQo diretQffiente ligadQls ao processo de de~
senvolvimento que se visa incrementaro

t'] A t s tEs elaaa nesses orcssupos os, a ecre a-,riu elaborara ainda no curso de 1967 o seu Pl2.no Integral
c1e Educação. Mas c on sâdo rando as d i sponí.b i.Li.r' ;'ldesinelá sti:,
c~s dos recursos financeiros Existentes e o imperativo de

t .]A..]. ~. t l l·· deXGCU a r pr-ova ccnc i as anccu ovca s , en ence u conc i caona r , ,e.§.
de logo, a aplicação dos gastos públicos a uma eleiçoo ra-



cional de s0tor~s de investimento, sob rigorosa escala de
. ·l' I - Ar 1 Ao ,pr10r1cacEs. Da1 a confEcç20 dEste P ano de Emergenc1a que

agora submGto 20 exame e deliberaç~o de Vossa ExcelÊncia.

No seu delineumentlilGtentou-se, de modo re.ê.
list2, para a situação educacional. Avaliou-se inclusive a
conveniência de conclusão das obras iniciar'as, em todo o

• l #IJ I'VEstaco, o que obr1gar2 a uma reávalizaçao e aceleraçao dos
, t.í t 1" , " t ' . "" Ao1nVES 1mEn os rea 1ZaGOS para a 1mSG18 a 1ncorporaçao a re-
de estafual de unirades que deverão contri~uir para a dimi~
nuiçJo do "deficit" escolar no próximo ano.

ADe outra parte, pretende~se que este Pla-
no de Emergência opere como uma antecipaç20 do Plano Inte~

1 b] , d 1 • ~ \ " t' f und t a íqr a.i, o ecccenco io soe Jél as suas ci re r i zes unC.am~n a18.
N~ste senti~o, inclue-se o esf~rço gigantGsco aqui previsto
ce incrementar em c~rca de 35~ (trinta e cinco por cento) o

, ..l (1' .. ', 1numero ue matr1cu as GX1stcntes no enS1no pr1m~r10 de Sa va
d b""', tA..J I I .' " • (-ar e a a s0rçao ce ala a cem2nCél no ens1no mSG10, no ini-
cio de 1968. T~mb~m com o mesmo significado foram elabora-
~os os Projetos da Reforma Administrativa" Sistema de Ensi-
no e Estatuto do Magist~ri~, que deverão~ nos pr~ximos dias,

. ,., 1'" .mGrGcer a apreclaçao de Vossa Exce GnCla.

"Diagn~stico e Diretrizes" consti t uorn , as-
sim, a primeira parte dGst e Documento, secundada pela clGs-

crição do Plano de Emergência.

I l
Á • •• ..,Re eve Vossa Exce enC1a algumas 1mpreC1soes

d~ste trabalho, motivar'as nc I.a c scasscz eletempo, de infor-
IIY ' .A. • Amaçoes ou experlcna1a e peço-lhe acre~ltar no meu apreço e
f 1 I' •••pro Dnoa aom1raçao.

Luis Navarro de Britto,. .
Secretario

Ao
Excelent{ssimo Senhor
DOUTOR LUIZ VIANNA FILHO
D' ( • G "19n1sslmo overnaaor do
l'Jesta-

Estado da BL1hia



l~ PARTE - DL'\GN6STICO E DIRETRIZES

a) Esbôço da Situação Educacional

Os ~ados contidos no Censo Escolar de 1964
e no Anuário Estatístico de 1966 permitem algumas observa-
ções sôbre o panorama educacional do Esta~o no que se refe-

• .'. I. •re ao enSlno prlmarlo, mC~lo e superlor.

ENSINO PRI M Á R I O

Tôda a rêde de escolas prim~rias no Estaco,
inclusive unid<.ldesm<.lntidaspelos MUPliClpios G por pélrticu-
Laros abr í qava em 196-5t cêrco ce 621.000 alunos. (serviço de
Estatística da S.E.C.).

"EstGS elernerrt os inr'icam um "deficit" GSCO-,lar para o rEferi~o ano, da ordem de 780.000 alunos, ai con
, 1 1 f a í t" 1 7 14 t 1 . tSlrerar2 Q alxa e arl~,ce a anos, a como prevls a

na Constituiç2o Federal.

O impassE entretanto, não se r~stringe ~ ffi2

tIl l' ~ f 1 .'.rlcu 2 Gas crlanças que estao ora ca GSCO a prlmarla; e-
xiste uma premente necessidade dG fornecer de/fato Gcucação, ,aquelas que ja s~ é1ch~m matriculac2s. Das 621.000 matriculQ
dos de 196~, 304.000 se localizavam n@ rGde mantic.a pelos
Municípios, ai se aloj2ndo cGrca de 9.000 professôres ,não
titul?cos com níveis de instruç20 os mais diversos: 1.000
com instruçQo de nív~l m~rio (nem sempre completa1 em lº ou
2P ciclo;/cêrc8 ce 3.500 com instrução prim~ria completa, e
mais de 4.000 sem ter concluído sequer a escola prim~ria. A
it '" '. d 1 1·...J 1 1 • f .Sl uaçao e p01S agrélva a pc a qua 1uaoc (O enslno o creCl-

da, cujos padrões podem ser de logo inferidos pela baixa
qualificaç20 do professorarlo em exercício. A an~lise dos da
1 l' " 'b'l't' I b t' 1cos rlSPOnlVG1S pOSSl 1 1 a a1naa o gervar que, re lraca a

matrícula existente na rGde municipal, o salro/restante, de
6 O'· ' A3.00 estâ no enSlmo particular e somente 254.000 na rede
m2ntidâ pelo Estado. Isto significâ que o Estado a quem ca-,beri? por lei organizar e munter o sistema de ensino prima-
rio obrigat~rio E grâtúito, m2tricula mGnos de 20% (vinte
por cento) da populaçJo escolariz~vel.
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{A mutrlcu12 dos 621.000 alunos no Estado se
I

ristribui: 50% (cinquenta por cento) na lª s~rie, cÊrca de
20% (vinte por cento) na 2ª, 12% (doze por cento) aproxima-
damente, nu 3ª, 8% (oito por cento) na 46·e apenas 4% (~ua-
tro por cento) soa finalistas na 5ª s~rie. CGrca de 200.000
alunos se evadem da,cscola entre o j o E,2º ano e'o curso pri

, • AmQrlO e menos de 25.000 logram o 5º ano. Representam Esses
, " - Ânumeros os fenomenos ria rcprovaçao e da repetcncia, provoc~

] , ,...,. ] b 1 ' l' -,oores cas evasoes maClçJS que recuzem.so rGmor~ a mCG1~ IJe
-e sco l crí.zaçáo e Lnf La ci.onam a matricula na, s~rie inicialre.§.
tringindo de logo, a capacidade do sistema.

•

Não se esgotam ai as dificuldaces do ensino
• ' • • A • dpr i mr.r-i.o no Estado da Br.h ia , l\s s uc csSl vas rcpetenc13s "e-

+s rmí 'A" 11 r dermln0m a permancncla (O a uno na escola ~lem do tempo a e
1 , ..J.. l • 1 1 ~ t r ; ' 14quaro senro enconLraeas cr1anças aro esc~n es a~ 7 ate

anos m~tr5culados na lB s~riG prim~ria. Na realidade, ape-
as 50% (cinquenta por cento) cos alunos mAtriculados na 1ª

'" .'" t'" f a í 1 ' ',-,serle prlmar12 es ao na 81Xc,norma as lC3l0 corrcspon-
, tA' 1 "'"OEn e a Esse nlve de estudos. Tal situaçao gencra_lzada a
tA 1 ' , , , d 1'" 1ooas as serles, ocaSlona a cesor ·em crono_oglca, 19ua men-
te produzida pGlo ingresso tardio da criança na escola, pr.2

1" ..., A d f"·A . 1 i st "voccnc'o clstorçi:o acerca .a E aei cnc i e 00 SlS crnat assi m , e
pos sfvel que ~ matriculé:"de,621. 000 alunos cor-r-esponde a uma
Escolarizaç;o de apenas 400.000 crianças na f2ixa 08 7 a 11
2nos, per{oco normâl para a escolarização prim~ri2 •

..., , ,A apreciaçao relativa ao ano ~e 1965 e SUfl
~ - , ,ciente comprovaçao que n20 ser2 possivel solver o prob1e-

~ educacional com me~idn5 paliativas, pois enquanto se des-
gi'lStêffios rccursos avoIuma-se a demanda, seja pe 10 crcscime.!}
to vegetat ivo da. popu laçáo 1 seja por fen'ômenos mig:ratórios
tão comuns no sentido elos "po l.os de desenvolvimento".

• A...]· rol fI. , A lI' Es conl.lçoes lSlC2S oa rece esco ar ao s-
torto revelam él cxtrcma pz-c car í.e c'cr'edo atendimento 1 cscoli!
rização de gr~u prim;rio. Pa totalid~~G de pr~dios escola-
res existentes, apenas umQ pequena percentagem foi construi
da com essa fina1ir',-.r1eespecifica; a ma â orL> das classes fun
ciona em er'if{cios aLuqar'o s (249 salas- na Capital), onde i-

, • A • ( "N h" ,A. ('nexlste~ mUltas vazes as rnlnlmns/condlçoes 19lcnlcas agua
! A '1' ~ ) l' •encanaca, esgoto, 1 umlnaçao ete. ou peaagogleas.
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o oparelh2mento escol~r ntesta os baixos {n
('jCES r'o s í.s t sma s apcnc s 2% (coí s por cento) do s prér'iospo.§.
suem bibliotecJs para profcssôres e sàmente 3% (três por
cento) pa r o alunos; eram p.rov í.r'o s de gabinetes dent~rios 0;7/0,~os estabelecimentos escol~rcs; ~e laboratorios e gabinetes
0,5%; de museus 0,4%; de equipamento para projeções lwmino-
sas 0,3% e ~e equipamento para trabalhos manuais 0,6%.

A assistência escol~r detem pequena parcela
de influ~ncia sBbre o rendimento escolar, da~o qUGdo total
de estabelecimentos existentes Qpen~s 0,7% contam com a as-
sitt3ncia dent~ria; 10,2% de associaç3es ~e pais e profess3
rGs; 8,10%,('e cai xa s escolares; 2$6% de coope r ct iv as esco....·
lares e, a merenda escolar ainda 6 fornccid2 de maheira deE

(cortt í nua e insuficiente.
. ' .Verifica-se pois que o Gnsino primorio, ele, ,

mento basico num programa de desenvolvimento, esta 2 exi-
gir melhor equacion~mento para o seu sistema e maiores re-
cursos para o efetivo cumprimento da t~refa de desmarginalj
zaç50/da eleva~~ percentagem de analfabetos que lhe est~o Q
f ct c s ,

ENSINO
,

M E D I O

° . '" t (...]. , fenSino meClo apresen a um ln(JiC~ 0e orte
crescimento em relaç~o aos demais ramos de ensino. Enquanto
o ensino prim~rio cresceu em 85% (oitenta e cinco por cen-

) . ,to entre 1955 a 1965, o enSlno mecio apresentou no mesmo~
rio00 wm incremento da ordem de 170% (cento e setenta por
cento) •

Em 1955, 34.352 alunos cursaV2m escolas de
( , • (A (nIvel m0~lo. Em 1965 a matrIcula neste nIvel elevou-se par2,92.863. Em 1955, existiu urnareL'çJo co 10 alunos primarios

I • ,..., '. •para lida escola me~la? 1965, est~ rclaçao G InferIor a 7
para 1.

A composiç50 da matrícula 2testa a fraca
influencia CO GGsGnvolvimento incustrial na mOGificuç~o co
panor2m~ do ensino neste nível, vez que Gm 1955, o ramo se-
cun~~rio reprcsGntava 84% (oit0nta e quatro por cento) da
demanda de ensino m~cio G os cursos industriais contribui-
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rarn com 0,80%, cnquarrt o que em 1965, aInr'a que se vcr í f Lque
,.. . '" tI" " .em c1mlnulçoo perccn ua 00 cnS1no secun0arlO que passou a

ser de 76% (setenta e seis por cent~) os ramos t~cnicos ti-
veram inespressiva evolução - 0,88%.

Coube ao ensino normal a r-espons ab í.H.dade p.§.
Ia mudança da primi tiva configuração; de 1955 pa ra 1965 cre~
CGm Gm 359% (trezentos c ciJilqucntaG nove por cento). Sua
matriculo em 1965 foi de 11.597 alunos.

A , •Apez2r desse crescimento o ensino medlo es-,
ta 10nge,Ge atingir as metas previstas no Plano Nacional de
Ec'ucação. J\li se co nsiderou como s.::tisfatóri.:3a méltricula
de 30% (trinta por cento) das crianças de 11 a 14 onos nas

1 •• '. l .'. ']] t' ti IrU2.$ pz i mc i ras SGrlCS co g1noslo. Con sí c'orada ê' os ama va co,537.815 adolescentes n2 rCipectiva faixa etLlria, seria pre-
vista uma matrlcula de 161.366 alunos na lª e 2g s~ries de
ginósio. A matrlculaJtot~l no primeiro ciclo de nível m~-

.' A 111dlO c de cerca ~e 80.000 alunos, acrGscGn~o que apenas 50~
(cí.nquer.t a por cento) GGste total ~ eonst í t uic'ode alunosde
11 a 14 anos , ou seja, 40.000 alunos. Logo, o ildeficit"real
em relnç50 ao total que deveri2 estar méltriculado ~ superfur
o 120.000 alunos.

E N S I N O s U P E R I O R

"" ,O ensino superior no Estado nao foge a re-
gra ger~l observJca com refer3ncia ao Brasil; isto signifi-

'..J '. dA •ca que se tem or í crrt ado por um carat er ma i s aca orrn co que
ciGntifico~ incompatível com as t<.JrcfQsde uma sociec1ad e
em mudança.

,Manten~o um ensino universitario ebsole-. .'to de alto custo e baixo rendimento, o sistema unlverslta-
rio ba ianc vem f uncâ ononcc como um cIcmon+o f ronado r do pr,2
cesso de desenvolvimento.

,
O caratcr selet ivo c~a univers ic\)de;, a Ln su-

f··Ao.. 1 ' d-1clenc18 quant1tativa ca mesma para atenrcr a procura e
~ ,vagas, SGO ~s principais responsaveis pela disPQrid~ce ob-

servada entre a popul cçao cst udcrrt í I uní.vc rsí t~ria e .aque-



-5-

Ia que SE Encontra Em ir\~(:1G escolar s upe r í.o.r (20 a 24 a-
nos).

, ~/\ssim nem mssmo a c'cf í.c i t ar í o popu1açao e2. , ,colar que consEguE termlnar seus estudos secundarios e in-
tegralmentE absorvi~D pelas escolas de nível superior; si-

'" ,tuaçao q~E e de accntuao2 gravidace para a Bahia e para o
Nordeste.

A hora presente, marcada por mu~anç0s con-
itlnuas VEm 2gr0vanco ainda mais o processo Gm curso. Basta,comparar o percGntual de universitarios para qUE seja res-

saltaco o profundo dcsequil{brio existente entrE oferta e
deman~a de vagos na escola superior.

DISTRIBUIÇÃO D/\ .E.0PUlílC?(O UNIVERSITÁRIA, SEGUl\lDO !2§.

REGIÕES CONSIDEW\Dj',S

..

1 9 6 O

R i '"o9e e s %

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Cerrt ro-Oeste

I Nº de cs t udarrt.cs

2.141

14.010

58.381

17,.142

1.528

2,4

15,O

62,6

18,4

1,6

B r a s i 1 93.202 100,0

• '! 6SlnOpSG Gstatlstica do ensino superior - 19 O. I

Serviço Estatístico da Educação e Cultura - MEC~
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A 8ahia, segun~o os dad~s ~e 1962, contava
tão somente com 7 univeTsit~rios por 10.000 habit~ntes en-,, .quanto que em 1952, Pernambuco jo alcançava a quota de 9,1.

ENSINO SUPERIOR

1. ~IVtRSITÁRICS POR 10.QQQ H!\BITi\NrES - ~-1962

pernarrbucol
MIn3s ...~...-.......:.. Rio GrandeSao

Anos Bahia Gerais Paulo do Sul
I

1952 9,1 4,7 5,9 12,2 9,2
1953 11,1 I 4)1 6,6 12,9 9,7
1954 12,2 4,1 7,2 14,7 10,4

I

1955 11,9 5~ 7,9 18,9 11,6
1956 11,8 4,8 8,2 18,9 12,6
1957 10,8 5,3 8,7 20,4 13,6
1958 11,9 5,9 9,3 20,6 15,4
1959 12,2 6g 9,8 20, 17,
1960 12,6 6,2 10f4 22,1 19,5
1961 13,8 6,4 9,9 21,8 20,3
1962 14,4 7: 1095 20,9 22,4

b ) AS DIRETRIZES DO PU,NO IN1EGR!\L DE EDUCAÇÃO

A •O Plano de Emergcncla dev~ ser considerado,como a pr í mc í re etQPJ de uma atividade sistematica de .pla-
nej8mento do Gov~rno, guardnn~o permanente intGrdepend~n -
cia com o Plano Integr21 de Educaç;O a ser Glabora~o,cujas
diretrizes maiores indicam: .

) . '" (I'1 lncorpor~çao de novas matrlcu as Vlsan-
rio a generalizaç~o d~ educaç50 nos di -

I . 1 tversos nlvels e corresponacn es grupos,etarios em progressivas etapas r-eaten-
dimento;

2) maior rendimento do sistema escolar pa-
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lh ' 1 I'" t tI' ,ra a me orla 02 re açao ma rlCU Q ~nl-
c í al egresso, 2trav~s e1E: rcformula çã o, ,dos curriculos, programas e metodos de
ons í no , cursos de ap orf ei çoarnerrt o pa r a

f
,.. , .o pro essor2do,-adoçao de novas tecnl -

1 'f' '" d I' ,ca s cc vc r i 1 caç ao \2 apr cncu Z2 gem, ln-
, ( ,..clUlndo normas fleXlveis re promoçao e

1 ,.. --1 t' lI' I't'2e: eq UOçi.\O1..,0 mo e ria c 1Ca 1CO ;
3) melhoria qualitativa do ensino objetivan

rIo o fornecimento e'e uma mro- dE-obra qu..ê
l'f' 1 t 1 (. 1 •1 lcoar em ocos nlve1S 0e enSino, em
funç20 dos imperrtivos sócio-econômicos
rEgion.:lis;-

4) centrolizaç~o das atividades ~e planej~
mento e rescentralizeç30 administrati

( Nva ao nlvel d? exccuçao.

c f ,.. 1 " t' , --1 E tem unçao aas Cire rlzes enunC12\JS O s a
, 1" ,..ro acotara as seguintes normas de açao:

- integraç50 c articulaç50 da aç~o do se-
tor p~blico (fEderal, Estadual c: municipal) E das institui

".., ., , b i ,çocs prlvacas, atrnves o Jct1vOS comuns, visanro a
maior rentabilidarc do sistema;

, t ' ,.. l' "t' ,- eG Grmlnaçao aas arcas priorl ar1JS
t ,.. 1 E t 1 - ,. t 1 b' ,.. ,(} uaç ao (O S 2ro, na r azao r.a re a ca ur ana zaç ao e e,a vo-,.. ,cnçJo desenv~lvimentista apurada, adota~o o seguinte critE

uma

de

rio:
I 1 I·'· 1o zona r ur-a - o sco a p ri.mar i e ce qua-,tro anos, organizada em moldes ma i s odoquor'o s as nc ce ssí dg

, 1 '1'11' , .. ' ,.., 1 •res oa zona, se posslve ce_egaca a acmlnlstr~çao ao munl-
( ,

ca pa o ;

•

2. implantaç~o sistEm~tica ~e um~ rede de
, ' ,escolas prlmrr1ls de 5 e 6 anos em zon2 fracamente urbani-

Z20a;
3. extensõo Jt~ o primeiro ciclo 0e ensi-, .no merIo ou seja 9

t c b ' ,rncn l; ur 2n1Z8',as~
4.

colegial - 12 anos
-bano s ;

anos r\:; escolarir-1J('e,nas z ona s mee:ian.Q

. ,.., . '
I nst aLaç ao de um s í st oma ate o ci cl o
de escol0ric~2("e nos qranr'os ccrrt ros ur-

- implantação de um sistema de seleção dos
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mais capazes, recrutados dentro de CP~J fnixa populacional
para a outorg2 de bolsas-de-estuco, inclusive em nível uni
versi tfrio 1 "is~ndo o estímulo e apr ove í. tumento ('OS mais
bem dota~os, habilitnndo-os ~ ascenç~o na escala social e

" ,economlca;
1 t ' '" 1 (...:t' t'f'- cc czmanaç ao COS anc i ces para a quan 1 1

caç~o do atendimento nos tr3s níveis de ensino;
1 f' ,'" 1 ( , l'c 1 1- ae a m çc o oe um rm m rno na qua 1iace eu e

~ucaç~o oferecida pelo gov~rno;
- c st ab clccámerrt o de uma pol! tica cc'uc2ci.2

nal para o setor privado, tGn~o em vista as diretrizes e

prioridades detcrmina~as no Plano Integral de Educaç~o;
,.,- dimensionamento da açJo supletiva do Es-

t 1 I2(0 na arGQ municipal;
- extcnsõo 1 • t" .ca assls cncia governamental a

pelo sistema regQ,novos metodos de
contingentes populacionais n~o atingidos
1 :'I li ,. t' '" 1~r ao enSino mea18n c a lncorporaçao as
aç~o em que os instrumentos ecucpcionais e culturais atuem

( ,., Iem rECiproca colaboraçao, atraves:
1) - utilização (Jo sistema regular c~c for-

maç20 esco12r, para a formaçQo cxtrél-
c sco lar , inclu!rbs os mcios auxilia-
res da ecucaç50, particullrmente os

, , ,y.novos metoaos de comunicaçao escrlta,
auditiva, visual e pl~stica;

) . t' , t" 1 1 lt i2 - lncen lVO as a lVlaaccs cu ura s, co
mo complcmcntaç50 da educaç50 formal
vi s enr' o ao at cndimento c~e f2ixo s pop.'2
I ion o ,., o t 1 s í, s t crnaaClo aiS nao ln egr~aas ao ~
c~ucacional, mas igualmente
prggramn GGucativo-cultural

obj ct o ('0

do Esta-
e'o;

1 f .. #v J I"<J 1 A I' :t- ac lnlç~o La açao 00 governo na arca co
, , l' 1 t( 1 ' 1enSlno superlor como rc simp es 6S lmu o ao seu arequaqo

, 'bl' . bincremento tanto pu iCO quanto privado com ase nos recur
50S esta~uais, federais e externos, que pOSS2m ser orient2
dos pelo Estado, tendo em vista o atendimento ~s cxig~n -

. 1 I I' tA. t' ,. °f'Clas c.o cesenvo Vlmen o economlCO quan o a 5U2 ClverSl lC.§.
- f "" I f" o t í ,çao na ormaçao CG pro iSSlon~lS nas rcspcc lvas arcas.

Espectficamente para cada ~!vcl de ensino,
'" ,o Plano Integral dc Educaçno devera prever:
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E N S I N O PRIMl,RI0

•

- chamada de t3~a a
ecucaç20 compuls6ria, obececidas as
t . 1e enun c12 Ul S ;

populaç5a na faixa de
prioridades anteriormen

I . rV I t (I . I I- regu arlzaçno ao. ma rlCU a por le2ce;
- melhoria ea qualidad~ ce ensino conform~ o

e'etGrminac'onus c~iretrize:smaiores rIo Plano Irrt cqr-eI de E(!::
...•caçao;

..

- r eformu l aç ao da político. ost ac'uaI e'e cdu-
caç~o referente ao atendimento da ~opulaç~o de 2cultos e a-
dolescentes 2nalfabe:tos, para-a progressiva extinç;o do a-

...• , "nLf abet í smo e efetiva integr,:-'çaoa fór ç a de t.r-abaIho elo pe_~
soal ai habilitado;

- incremento C;;) Irnp larrt açjio da 5f1 e 6ª s~-
· ." . . t \ t IV, I' J' .'rH,S pr-ama rn.o s , com VIS cs êl ex cris ao co ssco er i ccr;c prlm,Q
· \ . I ,.., . ' ',.r i a e a art í cu aç ao com o GnSInO de gr3u mcr Ia?

- Elev3çJo (~O rGnc~imento ('0 ensino) mcr'Lan-
te ;)aeoç5o de Drocedimentos ~i~fticos e me~id2s a~ministra

~ ( _ Âtiv2S, para J recuçao dos Indicas ce; rcprovo.ç~o, repeten· •..•cla, evasao escolar, etc;-
- aperfeiçoamento continuo do m0gist~rio ti

t ulado e treinamento ("'QS professôres n::\otit ulac'cs, C\través
de mc~idas que incluem:

c -

recstrutur2çJO G cocrf cí.cocmcnto do cns i-- ,
no normé1l;

ir-caI izaç2:o de cursos e'e apc rf ci ço arnen to p~
ra o prafessora?o em exercício;
reformulaç5o cos m~todos G técnicas peca-, .goglcos-em uso;
instalaçJo de Ge:ntros ce Treinomcnto para
profe:ssôres n00 titulados;
implantQç~o de: um Efetivo serviço de ali-

a -

b -

,-c -

ment2ç20 escolar;
- preparo c ~istribuiç~o de matcri~l escclar;

1 • • IV 1 • J • ,..,- clnamlznçao cos servlços ~G supervlsao

E N S I N O ,
M E D I O

universalizJç50 progrcssiv2 ~o lº ciclo de
. , ,. b 'enSIno meCIO, o jetivondo @ que o ginasio se transforme numa

Gscola par2 to~os mGdi~nte:



..

fA !' 1 t ~ i " "- ro orç~ ce lmp ao açno de um 9 nesto unl.-
co, n~D cifercnci2~o, de estrutura ~urricu12r flex!val e
,Lt í 1 't" , t ' , t ' I 1mu a.p f!"c COM pr3 LCas '!..f\CUS r121s, cotnGr~ ,ns, ngrlcc as ou

, " "!,, '1' ! f ..•pe(~gogICJS, sem preJUIZO G~S CISClp lnas CG ~rmaçeo;
. •. 1 I , 1- Gstruturêlç~o f s xí.vcI do 2Q CIC_O tenc'oem

,., , ... 1 'n00 apcn2S o lngresso 2S esco 2S superIores mas tam-
"" ..-J 1 t" 1 '1 '..-J' , "orcpa ruç ao \..,0 pc ssoa ccn i co ce m vc moc i o Inc:lspeLl

s;vel ~o cesenvolvimento econômico;
- promoç50 ce ampla pe-squisn do mcrc~?o de-

t rnbo Lho v í sanc'o 3 Lo cal izaçjio r:os f utur as Escolas CG nível
r , ( .r.: " is ) 1'''' dmcri o secunr.ar i.> s, tccnlcus e ncrme i s , éltencenco.30man-

, 1 ,., 1 b Lí.f í b ! , IV,c~ Ge mao-ce-o ro, qua I lc3ca, o serv2CO a ocoqu~çao G2S ~
," 1 'I t (t' "1'nlc~res esco aros élS cor~c crlS Icas rcgIonols e _OC81S;

1· ,.., 1 • " 1 , - • '. 'va orlzaçao Ga atlvlc~ce co magIsterlo me -
rio, tanto no seu trabJlho em clJsse, qU2nto n2 oriGntoç~o,

• #v ,"" t' .]' t 1 bsupervIs2o, coorcenaç2o ou n IvIc?ceS ex rél-C ;:;sse,o sorv.§.
..-J l'f'''' , , f IV d t'c.as 2S qua 1 IC2ÇOGS po sscai s, cursos c,e .or-maç ao , .:os1na12
CO rGmuneraç;o ic~ntica par~ 2S mencionJ~as ativicaccs;

t'l' IV, , 1.J ' 1 "'d '- u 1 IZiJÇ20 ca capaC1.CJ( e oci osu ca re .cc.e
, '" I' ,., I 't' fonslno me~lo pnre 2 rG2 lZQÇOO c.e cursos 1n enWlvos que o ~

'b'l' 1 ., b"" "reçam pOSSI 1 1r2~os ~e maIs ime~l2ta a sorç2o dos tecnlCOS
1 b Jh ' . ,.~,pe o mercndo de tra a _ o-poro 2S varIas regloes co Estado;

l' '"- amp i i aç oo do proqr-ama de classes (~e rceu-
,.., . " 1-. #v 1 1 (,.peraç2o, Vlsanro a e lmlnaç20 cos elevacos lnClces de repe-

t2nciQ observares no sistemél.

vista,bem a
"

ENSINO SUFERIOR E CULTURA

,.., '. NRestringir 2 aç20 do Estaco a lnCUçJO CO e-
f c í b ,.1. .elt~s su SG1~rIeS para o slstema de ensino superior, a ser
efetu2ca mG~iante:

uma política
ib ,IV '1" IVsuas atTl UIÇOCS, 2 e lm1.nélçOO

corretiva que vise, centrocG
t'nto do oxpans5o cGsordena-

da ro ensine superior qunnto dos facilic2ces abrigados sob
o cumprimento apenas formal das leis que regem a mat6ria;

..., " b- coop6raç,Jo com as Unâ vcr-sí.darlc s e est a e-
lecimentos isolados de ensino superier, no senti~o de que,sejam r-sa.l í z.v'as as í.nd'ispcn savo í s r-ofo.rmcs ce cstrutura,l=E'-!. ",...,,,tlcularmente qu'nto aos cursos, n organizaçao do ensino. a

IV' ...,pe squis()e s14'1 ori crrt aç ao, a ap l í caç ao de Te cur sos, ct c;
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- co12boraç20 com as Un â.vcr sí.c'cc'cs G esco-
l~s iso1a~8s de ensino superior medi2ntc'um progr?ma de
bo1sas-de-estu~os, conformG in~icado nas ~irctrizGs maio-
rGS ro P12no Integral de Ecucação?

- promoç5o,mefi2ntG cGstinnç50 de rccur-, ~sos espe cLf í co s , da rsaLí znçac o cl.c s Un ivc r si r'e c'es ou esta
b oleci.morrt os i;io12r'o S C e cnsino superior c'G cur SC'S c:c gra-

,..." ,.., ~ .. ' .cuaçoo e pos-gr2CUaçao em are2S prlorlt2rl~s pura 2 execu-
ç2: o c~a p01 {tica c1G (' esenvc 1v im G nto (~o Go vê rno E st ac:u21 ;

- und f í.caçao dos serviços biblioteconômi-, ~ ~cos num orgao central coor~2na~or ~a cxp2nsZ'o ~os rcspccti
vos serviços;

- incentivo '\ N'

U promoç~o de 2tivi?~~GS cult~
r~is c art{sticas que possibilitem uma rGal integri)ç;o da
popul~ç30 20 processo de desenvolvimento, permitindo a mo-
bilic2ce soci21 cccorFcnte ~o aproveitumento das potcncia-
lic~~es i?Gntific0~as$

* * * * * * *
* * * * *



PLANO D E

1/

ReformLls ,Legislativ~:
_ Lei co Sistema GG Ensino (Lei Orgânica).

- Lei ca Reforma Administrativa da SecrGta
• 1 1 ,.. C 1 .rla GG Ecucaçao e u tura.

,- Estatuto do Magisterio.

• I • .- Ensino Prlmarlo.

. , .- EnSlno MeC:loo

- Ensino SupGrior e CulturJ.

.. *
* * *

*
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D E EM-E R G ~ N CI A

•

N 1•P 'bi1"" 1'; í.m 'i ta rn O$Sl 1Cê\('Cno rea .•.zar, 1 ec a arnen
t . ~ ..

e, os e stuc'os, pe squi sas 0 levantamentos neces sar-í.o s a el.§
boraç20 de um plan0j~mcnto a rnGrio e longo pr~zo e respon -
c'.eneJ

:)ao Lmps r-o t i.vo e1e conter, cksr\" logo, com um instrume.,Q
to racional de; t roba Iho , a Secr0tari2 c)e Eí'ucaç20 e Cultu-
r-a elaborou, para o per{odo e'e julho a dezembro c'o corren-

A ,te ano, o seu Plano de Emergenc1a.

"

A 1 d t "...., I dNC_E se ic s a carn pr ova cenc i as C:E ,U;"1S na tu-
" ,. c'r 't A , b .r szas, J-\S pr-rmc i r-as , ,ç ca re cor orqaru co , que 8 rangem oln.§.

trumental legislat5vo das reformas estruturais: Lei do Sis-
tema de Ensino (L0i Orgânica), Lei ca Reforma Administrati-
va 0a,Secretaria ce Educação 0 Cultura e Estatuto (O Magis-

, .• '.. :1. lt0rlo. As ultlmas por seu turno, congregé\m as m0ílc.as operE,
tivas co Plano de Emergancia pr;priamente cito, qU0 objeti-•.va prioritariamonte:

1. Implantação ca 12i que organiza o siste-
ra e st ar'uaI de; ensino {1.0i Orgânica).

2. Implantação da nova 0strutura prop0sta
pela Lei de reforma da Secretaria de Educação e Cultura.

3. Incorporaç2o e cumprimento do Estatutodo
JiMagisterio.

4.
co Estar:) da Bahi~

Elaboração do Plano Integral de Ecucação,para o-perloro ce 1968 a 1972.
• _ A~ • .' •5. Ampllaçao ca rece de enS1no prlrnar10

m~rio para aten~Gr ao crescimento da demanda G reduzir, gra
e

c1ativamente, os "tl'cficits"existentes.
6. Criação c~ema ior-es opo r-tundcade s I cr'uca -

."' ,., 1 1C10nalS, 2traves dos programas de extensao eu tura •
. d #'V, ,. 1 , I'.. t í7. AJoçao ce mericas peGagogic2s no sen 1-

~ -, • (, • 1 ,..., t...."
00 ce recuZ1r os lnC.lces rG reprovaçao, repe enc12 e eva-...sao escolar.

8. Treinamento e aperfeiçoamento do pessoal
ttcnico, docente ~ administrativo.

9. Re.Jlização c~e e st uc'os vâ sando a reformu-
lação e ou atualização dos currículos e programas de ensino. , . ' .prlmarlO e mediO.

10. MGlhori::>das
dos estabelecimentos ofici~is ce
perior.

condições de funcionamento
. .'. 'l·ensino pr irnari o , me eu o e su
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!::.§. REFORW.S LEGISLATIVAS

Lei do Sistema de Ensino -

• A. ' • .•A Le1 Organ1ca. terél um s errt í do â ns t r u-
t 1 /, t ,~ f 't ' 1 ,{,men a_o Devera eV1tar 2 repe 1ÇélO en i 1CB ae prlnc1plos e., ,

normas J2 c ons aqr arlo s cl ar amerrt c na L.DóB., s í t.uandc--s o no
1 " t t' , . ,'" d 'pano moi s r n erpreta 1VO e pr aqmat í co da organlZ2ç2.0 o Sl§.

. .' N" I' I '1 1teméi.'.de on s i no - na SULl ar~equ2çLlo a rea 1c:Jc:e reg10na e 0-

cal. , /

Ao contrario ca Lei anterior evitara ~ispor
sôbre a ost r ut ur-e co Conselho Es t ar'ua I , j~ qUE pela sistem.Q

, R r . AI" t -L' t a í / ~ ~ 1 f i '0t 1C a Ca 1 c rorma - em1n1s r a L 1 Vo , / a i S or 9 a o s s (3 o C. G 1n 1 .os
na LEi estrutur21 da Secretaria.

" ( ,Tambem ser8 menos expl1clti:l que aquola quan,
to ao problema do magisterio, remetenco tais/tomas a~ Esta-
tuto ~o Magist~rio e12born~o simultSneamcnte.

No particular (;OS ni vci s c:e ensino, pr-cf e-«
" 'Ariu c!ar enfase aqus l c s Rara os qua i s o Est2í'.21 contribui pr.§.

f '1 t . , , , ',. Q terGnCla mGn e, ou seJa o prlm2rlo e o m(ClO. U3n o élO en-,

sino superior, ci'1r2-ctGrizJ-se a ação os t arlua l como supleti-
V2, ce é1g;lOtG cs t í.mul.ac'o.r , SGm prGjulzo de ama r cdof i.n â ç a o
posterior.

A grélnde diretriz da nova Lei se expressa
no emppnho de dar crganicid3~6 reolista ao cumprimento da Q
brigatorie~2de escolar de 7 él 14 anos, fornecendo uma maior
1 t' '1 '. ' " • 1" f .G as 1 C1CtJc.e ao cns a.no p.r i mar i o , a oo r a em CI015 graus; o u,n

d amsrrt a.l c 0- comp.l smerrt ar , Lrnpo r-t ando na verd2c:e num esf;r-
, l'''''..J Lar i 1 ..J 6 it 1 •ço CG amp laç.:Jp \ ,8 esco a r i.oac s pa r a anos, ev i ar os os 1L!:

pactos de mud9Pç2s subst3nciais no atEncimento ~ pressão S2
ci81.

• A. A IVA LGl OrganlCé:\ prove uma oricnt2çao c.e con-
te ." tI. . ~ . ',. . 1lnUl<:)(.e cn re OS ru.ve i s pr-i.mar i o e mcci o , pr-e c cn i z anc.o uma

, f I ib iLi 1 1 ..J. t ,'" f' ~ r'~l'..J;"\..Jr:, 1gr2nc.G EXl 1 1C ?CE ~.,G r ans i ç ao sem _uqa r (. r",C. h_,,_.~_,t:; c o
, ••• rJ'

Lrrt e z-io.r e as riat ur c í.s Lârní t açous do recursos e moias e'o E.§.

t ado ,

* * *
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Lei da ReforMa A~ministrativa da Secretaria c~e Educação e-Cultura -

A esirutura a~ministrativa da Secretari2 de~, ,Educaçao 2 Cultura de ha muito se vem constituinco em obst~
1 'b ..' .A..eu os a oa marcha dos ser-v i ço s sr'ucací onaã s e as sxa qcncias

do pr6prio proce~so de desenvolvimento que o atu~l gov~rno
visa incrementar.

Dentro c;cssa pe r-spe ct í va , o funcionamento do
sistema educacional Exige uma Secretaria dinâmica e atuali-

1 • d t' . l'zaca~ serVi a por novas ecnlcas E opGranco atraVGS de uma
mfquina administr~tiva eficiente e descentraliza~a, sob o

, '. ' . ,..., . ]comanC2 unlCO do Secret2rlo de Er.ucaçao com a assessoria aos
Conselhos ~e Er.ucação e de Cultur2. Acresce que a Reforma
/.c'ministr2tiva c~o Est;J(10,C;2 qual apc n as a SecrGtaria c.e E-

1 ,v ~ (, b' ,... i"'Jrucaçao esta exclulc~, o rlgn a lmedlata lncorpor2çoo, des-
t '\ . t 't. 1 -' 1" t '" B h'a a nova SlS ema 1ca ger2_ ca acmlnlS raçao na ala.

-.•

O .'. ~ •• #O.J

S Slmposlos de Educaçao e Admlnlstraçao1 o
t 1 • 1'" . .es uro da Lc qi s a çao viqsrrtG, 0 exame ('12 trabalhos G pesqu,!

1
. ' . ,.., l'oJsas ocaa s , a aneLí se e adequJçao das recomendaçoes da s c0L!

f ..•.. . t . , .L " t t 'erGnClas ln eramerlCanJS e lnLernaClonalS, o cons an c ln-
tercâmbio (:e expGriGnciéls com elementos crEc'encier'os c~e ou-
tras unic1::v'csc~a Fec'er3ç2o, f orne cer-am o necGss~rio suporte,
t0cnico p2ra as ~irctrizE$ G o QconselhJmcnto na organiza-

~
Ç20 da Gstrutura proposta.

Algumas características observacas decorrem
ele orientação ger.:ü para a Rcforma l,dmirüstrati v e e enriqu.§:

, 1 ..•. ,ceram, no partlcu ar, o mOGclo sugerldo.

Assim, a r.escentr21ização acministr2tiva a-
trav~s ~a execuç50 das tarefas em nível regional, a caract~

• N .'. • •• ""drmzaçao normatlv~ dos varlOS Departamentos, a lnstltulçao e
. t' 1 l 1 . t '1 f í •uma assessoria se orla ce p aneJamen o e a preClsa GG lnl-

,." .. .. . '.' ~çno dG flnalldades e competênclas dos varlOS orgaos intG -
grantes do sistema possibilitam uma organiz2ção que atenden
do ~s mais rccGntcs t~cnicas administrativas, responda ~s
pGculiarida~es rGgionais, respeitado~ a legislação fGderale

• (, , , 1'" .os prlnCiplos unlvcrsals em ecucaçao.
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A multiplici~n~e ~e tarefas exigidas pela
Er~UC2ç20 conrí c í cnou a previsãc e~e um vasto pr oqr cma e;e fo.!:
maç5o, 2~es~r2ment2, aperfeiçoamento G capacitaç50 de pes -

I' t ,. ... '. 1 h 1soa c ocan e, 2r,mlnlstratlvo E t ecni co para o o csempen o c,as

atribuiç;es previstas, me~i2nte o integral aprov6itamentod~
h,' I, b i l ! " t'recurSQS umanos rlsponlvelS ou mo 1 1zavels no se or aGuca

cional.
A estrutura proposta considera as necessica

...J , •• t t- , 1 ,.., tL,ES é)rmlnlS ra lvas para uma arequaca execuçoo no presen e
t' 1 ,- ,.., ."". 1-"'" ',- 1e es lpU a conclçoes Dara revlsao E amp laçao a merlo e on

go prazo.
l' A, , _,Atence as carcnCl~S ooserV8r'as

, 1 • '\.. ,..,cOcente G G1Scente, bem como as especlflcaçoes
lar; prevÊ ain~a assistência e intercâmbio com as

'" t' 1 t 1 ' tmunlclpals e par lCU 2res, EnGO em VlS a que a
IV , ,

f uriçao pub.lí cav e "-:-'ireitoC6 toc'osv , assequr-v'o
tuiçã o FGC~Gral.

nos sEtores
1 ,.. ,ca rGC:G ESCO

, IV ,ecucaçao E
pela Consti

At~s errtí dar'e s aut.oncmas existentes ou que v.t~.
h '1-' 1 ~ 1 ""n am a ser crladas 19arlas a ecucaçao e cu_tura estarao,por

fA 1 r' I' l' , 1 1 t S t ar-íorça ca SU2 Tlna 1C:]('6,vlncu_acas a es a ecre ar1a.

J\ rGestrutur<Jção do Ccrrtro e'G Po squ í.s as E(u
•. . . , 1'" '" tcaci.on aas , pernu+ í.r-a um amp o controle e coorr:enaçao dos r§.

balhos ~e pesquisa realiz<J~os no Esta~0,Jbem como eficiente
tOl- ,.." A, .A..U 1 1zaçao (,0 seu acervo ce experlencléls.

A departamentalizaç;o prevista obe~cceu
',1, 1 I, l' " tnecesslcace ce orccnar, por nlvelS ae enslno, as varlas e ~

P2S ce er'ucaçã:::formal e inclui um Departamento e'e Ensino S~

perior da Cultura com as funç~Es ~e prGservaç~o, divulgação
e expansão das atividadEs culturois nos seus aspectos aS$i~
t 't ' 1 '\t í " t' t ' , ,orna lCOS ou riaque es ru lr arncn c roccn GS e ecucaClona1S.

'\

a

/\ presente: estrutura pr-ot cnc'e gari1ntir, -a-
trav~s acequaco planejame:nto e racional esquema de execução,
o melhor rene~imcnto r'o sistema ec'ucacional, soja pelo forn.Q
cimonto do pessoal ospecializa~o para as tarefas do cosen-
volvimento ec~n;mico, seja pela ação incireta rie suas insti
tuiç;es e agentes na reorientação do s va Lór-e s e at í ví.da d e s

• • , • Asoc i ai s co.rrosponsavoa s po l a c'Lnámí.c e e'o processo de desen-
volvimento,

* * * *
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EST/\Turo DO /lllI\GISTÉRIO. -~~----~-
T enc~o. . '.1ncumb o ao rnaq i s t e r i o

nal co Estaco, propõe

presente a função preponderante que
,..l. • ,..., 1 • t ' .na "inamizaçao co SlS em3 eruC3ci0-

o Gov~rno um Estatuto específico 0n
e'e são previstas as est.ruturas ('élScarreiras no ensino pri

, . '" " Lu í 1 1 t '" ..Jmario, moci o e supe ri or , .iric ui nco a regu amen açao {;,opro
vimento e a vac2ncia, os dGvcres c as responsabilic~des do
pessoal cocente da SGcret~ria de E~ucação e Cultura.

o estatuto pretGn~e, primordialmente, tor
nar-cs o um Lns t rurnsn to de justiça para uma classe, de h~ mui
.1. 1 l' " "" 1 '1 t r1 ""LO re egaca a c onci.çr o ae s i mp.i es execu ora oa aç ao gove!

1'· .. ,."namenta na arca ~o enSine, sem qualquer partlclpaça0 no
., . '. , 11. ~ ] ~, :Jprocesso ~eC1S0riO aa po itlca GS ecucaç~o ao Estaco.

,No instrumento legal esta prevista a cri~
"" 1 '1 1 -, , ,', , l'çao cas carreiras ao pessoa CE GnSinO prlmario, meClo e

• , • Aosuperior, a Gstrutura cos cargos, o proVimento, e a vacan
cia, os ~~veres e as rEsponsabili~a~es, complement2Aco,de
ferm2 específica a Lei 2323, de 11 ~e abril rle 1966.

o capítulo relativo a vencimentos e grati
ficaçõGs 0st2belece incentivos ce ordem financeira e van-
tagens ~e natureza nrofission21 para t~r'!asas categori as
do professora~o, CGSCC remuneraç;o condigna para,o Magi~
t'. .'. ~. .'. 1"01 ....1c ri o pr i mo ri o , mGrllo G superior ate a a ncorpo reçac (,e ex
~essiv~s peraentuais aos vencimentos b~sicos a título ce
gr2tificação~

N23 cisposições transit~rias dispõe
'" , 1os c2rg~s que cever28 compor-o grupo OCup~Cion2 CO

t" f i 1 1 f' I' '" ! h b í.Lí t "" -,Grl08 i.c i a. G ce ano c on:iÇOGS r.c ali aç ao cO,
t cr-í o leigo.

s~bre
Magi.§

méJgis-

Direitos perfeitamente definidos e
A, t" t ib I, i.t í •..• •..•res equanimemcn G riS rl. UirOS ~ermi lrao uma açao

~e cirigentGs G ~irigides, asseguran~0 um trabalho
nic8 paro 0 conjunt8 do sistema G~ucacional.

ceve .-
s cqur-a

Aharmo-

* * * * * * * *
* * * *

* *
:{<



ENSINO PRIM,~RIO .s EDUCAÇÃO DE ;\DULTOS -

.* Ampliaç~o e melhoriG A

da rec~(:escolar.

* Treinamento de ProfGss~res· n~o titula~os.

A* Ape r-f oLç onmont;o de Pr-of e ssor es ,

* Irnp.l arrt a çjio do
,..novo (currlculo.

* Regu12rizaçao 02 matricula.

,v A. , •* Rslotaçao dos profGssores prlmarlos.

* Classes CG Recuperação.

* MGren~a Escolar.

* E~ucaç~o ~G Adolescentes G A~ultos.

*
* * *



-19-

PRCGRArv~'\ DE ENSINO PRDfL'~RIO

Sub~Programa nº 1 - !1!lPLI/'"c;!.O Di'. E.ÊDE ESCOL'\R -

c:ucativa
As uni~2~es construí~as com finalidade ~,

• r<J,.eXistentes no Estado, nao atGn~am as necessl~a-
I ~ , i st 1~eS co SlS ~ma esco ar, havendo um "dc:ficitti ost í mac'o / da

or~em de 10.000 salas ~e aula na capital e no interior.
Em face a escassez de recursos para o aten

I" t tIl A. A~lmen o ot2 na c~rznCla de salas de aula, o Governo ~o
Esta~o iniciar6 o seu programa de construç5o nas locali-
-, , +em rna! I "', 1 'f " "bil,3res que apressn em maior CenS1GaC~ cemogra lca e pOSSl !
1id~d6 ~e desenvolvimento econ3mico.

utiliz~ndo tal política, o poder público a
tI' •• '. t' .encera, pr i ozr+ar í amon e, as arcas que possuem ma i or a'p3-'
tA. ,. 1 "".r:. , •Gnc.l..qer'ucatí va , onc s a ecucaç20 se 13Z ma i s nece ssar i a G

. f' " ,cUJO e elto rilpror.utivopodo ra ser compr-ovado em menor es-
paço ~G tempo.

...., . .. 'Assim, a Secrc:taria de E~ucaç2o inlCiara a
t rol 1 ' ~ .."cons ruçao de novas S3_as de. aula 6 rara contlnulr~r.e as o

b "', ]"t rol 1 ~ tras inlClac.as na acmlnls raç20 pass2Co, mesmo que nao ~~,nham sí.c'o obec'ecic'osos criterios arrtcr í o.rmcrrte enumerados,
a fim (:e evitar a c'escontinuicar'e admí n í st rat Lva e asscqu-
rar um melhor aproveitamento ~os recursos.financeiros.

Com o p.roqr-arna d c construção escolar e a(s
,...,] ,4-3 ] , 1·· . l' .

ç ao r,cmcc-l(;;,S"e-orrem é'lCmlnlstr2tlvae per:,agoglcaa Se-
cretaria ce E~ucaçõo prctcnse reruzir em 30% (trinta por
ccrrto ) o "deficit" ria capital e 10% (dez por ccnt c ) no in...

. , . 1 .L'. •terior co Esta?o, ofGrcacndo no proxlmo ano E~lVO malS
770400 matrículas novas.

Estim~i va ce custo:
) .."" 1 ta Aqulslçao ce (rrenos,

b) Construç~o, conclus3o, equipamento
e rcequipamnnto se 645 sal~s de au
La -

• NP':' 5.500.000,00
(cinco milhõGS J e quinhentos mil cru
zeiros novos).

* * * *
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Início de uma sistemática de conservação e
reparos d~s pr~dios pr~prios GO Estaco, destinaras para fins
escolares.

EsjJmativa ce custQ:
(,1"" IN,): .000.000,00

(hum mil~~o de cruzeiros novos).

* * * * *

~Pt6grama .n~ ,3 - rREIN/\MENTO E ,APERFEIÇQl\rqEN1]212§. PESSOAT:

a) TREIi'!AMENT.Q 125 PF\OFESSeRES liÃ..Q TITULADOS

•••De acor-do com o Censo Escolar r-e aLi zado pe-
lo Minist~rio da E('~ucaçãoe Cultura, em 1964, 50}& (cinqueri
ta por cento) dos profess~res municipais que se encontram em'

.••. lI' , .I .., .., -,' I 1regencla c o c as so ou seJ a nove ma , não sao o i p omacos,cof1§.
tituinco um grance obst~culo ao/desenvolvimento e melharia
qualitativa do ensino elementar.

Vâ sando o treinamento e assistÊncia dos pr,2.
~essôres leigos, o Plano de Emergência da Secretaria de Ed~

~ .' A • •• , #<Jcaçao reallzara em convenlO com o Mlnlsterio da Educaçao e, ,Cultura um Programa c1e Apcrf eí.çcament o do Magisterio Prima-
ria, meciante os seguintes projetos2

a) treinnmento de 1.200 mestres não titula-
dos;

b) •.••. , • dasslstencla l}.travesde um slstemae su-
pervisão a 1.400 regentes de ensino muni
cipal;

c) distribuição de 150 bibliotecas;
'~nrealização de encontros regionais de Su-

.- ...• Pd"pervlsao, Mlssoes e agoglc~s e
Preparatórios de Emerg~ncia.

t
. 4. ~O relQ~mento em apreÇo Vlsa a preparaçao

do s doeentes para a realização dos exames de madureza de n!
vel ginasial e a-preparaç~o pe2agógica neeess~ria que lhes
permita a aquisição do tftulo Ge Regente de Ensino Primário,

Cursos
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conforme estabelecE a legislaç50 e~ucacional em vigor.

Estim2tivacc custo:-
N(?'" 120.000,00

(cento G vinte mil cruzeiros novos).

* * * * *
b) APERFEICOt\MENTO )2] PROFESSÔRES

O b • ,. t' . .'.' 1alXo renclmen o 00 enslno orlmarlo e oe-
\vi~o principalmente a falta de atualizaçSo ~o professoradot

no que ~iz respeito ao conhecimento ~os proeecimentos ~id~-
te • ~ " •• , 1 ,lCOS maiS aGequa~~s as atlvlCJCeS rocentes.

Ao laco ce outros fatôrcs, o aspecto
• 1· tI' l'glco concorre granremen Q para que 12Ja um,e evaro

'. ,.., ..• ~. _ tfY 1oe reprovaçao, repetcnc12 e ~vasao esco ar.

,pe("ag.2
I 1.lnc.lce

Procuran~o melhoror a qualic3ce 00 ensino G
levar o sistem~ escolar a uma maior rentabilicare, a Secre-
taria de E~ucaç~o realizarf, no per{2do de julho a dezembro
fo corrente ano, os seguintes cursos ~e aperfeiçoomento:

ai Curso par0 Profess~res ~o lº ano;
b) Cursos intensivos para Professôres de 2º

ao 5º ano;
c) Semin~rios Pecag~gicos;
d) Curso Dara Diretores ce Escolas Prim~ -

ri2s;
e) Curso s r.ar-a

Primárias;
f ) Curso s para

A ,Professores ce Classes Pre-

AProfessores ce Classes Ge De
ficientes mentais e da ViS20.

Estimativa de custo:
Nf'" 60.618,00

(sessenta mil seiscentos e dezoito cruzei-
ros novo s)•

* * * * *
Sub~Programa nº 4 - IMPL\f\ITI'.c7\o DO NtlVO CURRÍCUll2-

o currículo desenvolvico nas escolas primá-
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,ri1s do Esti~o-sera rcformula~o no sGnti~o de fornecer uma
melhor oriGnt~ç5o aos aluDas que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais Ge ensino.

Aí n:' a ~ste
l' ,8Clon~ra algumas escolas,
avaliaç~o do n3vo progr~ma

t " ...ano, a S'ecre arla ne Er'ucaçaose
obj etivando a experimentação e
do ensino elementar.

Estimativél de custo:...
N C" 4 O• 000 , 00

(qu2rcnta mil cruzeiros novos).

* * * * *

Sub-proqrnma nº 5 - REGU1J\RIZI\Ç7(ODA MATRícuu"

Vis~ndo uma melhor estruturaç~o do ensino,a
Secretaria Ge Ecucaç20 e Cultura realiz2r~ estucos no senti,co cc determinar criterios que possibilitem uma melhor orga

,.., I A ,
, 1 1 ] 1 '] I l'nzaçao cas c_8sses, c,e acorc.o com a 1C2(C crono.,-oglca.

T 1 ]' r 't' , ,"".-l t ra meCIGa perml lrn a organlzaçao ~a ma rl
1] A 1 f . t' . , . 1 •cu a ce acorro com as a1xas e ar18i, permltlnro uma ma10r

rGntabili~~~e do processo ecucativn•

* * * * *

Sub~ProgriJmà n º 6 - B..E LOrAÇÃO .QQ§ FROFESs6RES PRIMÁRIOS -

I' ,. • b • ,..,I 1 f 'A ma d í str í ui ç ao c.o pro sssoraco e a au-
A • .., ~senc1a ce um elevado numero ce mestres fora cas atividades

, • T .' • 1 1"" ." ~ 1cocentes, lnrlcou 2 Secretar1a ce Erucaçao a neceSS1C2Ge Ge
pro ccdsr- um Ls varrt amcrrt o no sent í.r'o r~e possibilitar um me-

"lhor aproveitQmento do/pessoal docente e atender as reais
neces~idaccs do ensino.

Inicialmente, o trabalho de relotação ser~
f Lt I! " t b .' V' t' ,81 o em Sa vaGor, Juazelro, I a una, Jequls, 1 orlo
C is+ C ..\.'t'F' 1 t 1 t'onquls 3, aG1,1 e, elrél CG S~n ana, CaJZ'2VG as G pos erl0.f
mente, nos ~emais Municípios do Interior.

da



Estimativa ~ custo:
N C'o 3.500,00

(trêis mil e quinhentos cruz€iro~novo~~.

* * * * *
"

Sub";Programa nº 7 - CLI,SSES DE RECUPER/\ç00

Visando uma melhor adaptaç~o das crianças
que tiverem rencimcnt2 escolar insuficiente, sermorgani-

1 '" b ..z vr'a s ç a sscs de recuperaçao, o er\;:;ccncoos s equí.rrt cs cr,!,
terios:

--
a) crianças que tenham i~2~e cronol~gica

superior a da classe 2 que pertence;
b) crianç~s com nove, cez ou mais anos de

ida~e e Que pela primeira vez frequen-
t2ram escolas;

c) crianças que tiverem ren~imento esco-
lar insuficiente nas respectivas clas-
ses de 2º, 3º, 4º e 5º anos.

fi f· 1 • 1, 1m Ge que essas cr1anças a cancem sua
classe regular, os prQfessôres empregar20 os recursos de-., . , .seJ2velS como: mudança de met2~os e processos de enS1no ,
t" ..J 'f' "', ..J' 1 ..J'eCnlC8$ l;everl lcaçao ca aprGn~lzagem e c.os r0cursos ~1,
da t i co s ,

Estimativa i§. custo:
N f" 50.000,00

(cinquenta mil cruzeiros novos)~

* * * * *

Sub-Programa n º 8 - MEREND/\ ESCOI./\R

A 5ecretaria de Educação e
da Coordenaç50 E~tadual 2e Merenda Escolar
Pl l Em H. lrrt 1ano Ge ergencla o eeguln e programa ne

,
Cul tura, atraves
elaborou para o
atividades:
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C -ap -1 tal - -,
1. DistribuiçJo/de merGndald 204 Estabeleci

mentos de ensino aten~en~o a 61.327 alunos.
2. F~rnecimento de material de copa e cozi-

nh2 para 100 escolas.
3. Realizaçãõ de cursos para a preparação

ne merendeiras, palestras e~ucQtivas e outros programas de
• Ainteresse fo Setor.

I n t e r i o ~ -,
1 . A, l/O . (. b'• Assistencia aos o municiploS 213nos,

j~ em aten~imento e constantes ~e 10 setores administrati-
, " " 1 J'" X' X' B Jvos, assim ClscrlmlnaGOS~ Uazelro, lque- lque, om esus

dê Lapa, Brumado , serrinha, ,Senhor C'0 Bonfim, Feira de Sal!
tana, Itabuna G R~y Barbosa.

1
, ...

2. Est~do para amp laçao GO programa de ~
renda a 174 municípios.

3. ComplGmGntaç~o da merGnda a ser diltri-
buída a 160 municípios, atenden~o a 190.000 escolares.

Estimdtivd de custo:
N r'" 80.500,00
(oitenta mil e quinhentos cruzeiros novos)o

*

* * *

*
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PRCGRI\MA DE EDUC/\ÇÃQ DE PJlOLESCENTE§ .s ;\DULTOS

C~nsi~Gran~o que o an~lfabetismo de ~~oles
centes e adultos constitui um granre entrave ao procesrode

'desenvolvimento econ3mico e socialt a Secretaria de Educa-
,., ,çao dara continuir2~e aos programas experimentais que es-

t~o sendo rGaliza~os no Estado e promover~ a reestrutura-
ç~o dos cursos destinados aos adolescentes e arultos, no

. .' 1"" . 1';sentiro de, adequar o GnSinO as pecu 1aricanes pSiCO oglcas, '

do s mesmos e ateno\:;ras ne cess â dodes do desenvolvimento e-
Ao •conomiCO e social.

Como providGncia inicial a Secretaria rea-
seguintes projetos:

a) esturo e rGformulaç~o dos currículos e
1· ,1Z2ra os

programas;
b) trein@mento de 21fabetizadores;
c) formação de supervisores;
d) planejamento para expans~o da rGde, dE

e~uc2ção de adolescentes e adultos.
'" , ,Ao la~J da educ aça o que t cr-a um carater cq::,

/ IV ,tlnuo.e permanente, a Secretaria de Erucaçao promovera a
formaç20 e apE·rfeiçoamento profissional c'cs jovens e adul-
tos.

•• o presente Drograma pretende atingir 10.000
'I . r . .(.aco escerrb es e adultos d í strí buí do s em C'lVGrSOS muna ci pios

do Estac'o.

Estimativ,a.9..§.CUst..s:
N(r~ 55. 000, 00
(cinquenta e cinco mil cruzeiros noVos).

* * * * * * *

•
* * * * *

* * *
*



E N SI N O M É D I O

* E ,v lh' 1 A 1 --l •xpans ao e me orla C3 reCiE \..-,0 snsano ,

* b .I. .A.' .12 or2tor1os ce C1EnC1as BaS1c2s.

*
. , . .Equipame~to dos G1n2s10s Orlent2~()S para o

Trabnlho.

* Sistema R@cioecucntivo G Ensino por Corres-
A • -pon0c:nc1a.

* Treinamento e Apor-f si ç oamerrt o c~e Pessoal.

* Assistência ao Escolar.

* Circuito Fechado de Tc:levisão.

*

* * *

•

*
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ENSINO
,

M ED I O

Sub"'-Programa.~,º1 - EXPANS7\O DA RÊDE DO ENSINO MÉDIO ---- ..-.-.

O crescimento da populaç50 e o incremento
havico no ensino prim~rio demonstra a necessidace Ge se
tomar medi~as no senti~o Ce aumentar as oportunidades Edu
cacionais para os jovens que protendem ingressar no ensi

, J"no meClO.
Em 1966, o tistema 0ficial ce ensino na

impossibilidade de at enc'er a demanda exíst cnto , teve que,emtretanto acolher um numero de excedentes da orcem 0e
1

" . ,.., A.

3.000 alunos; o Co 0910 "Joao FlorGnCl0 Gomes" vem operal]
~o em regime ce quatro turnos e diversos estabelecimentos
de ensino m~rlio funcionam com classes supGrlota~as, oca-
i" -, ~ . r "s ononco gran.es preJulz0s para o enSino.

Para enfrentar tais problemas, a Secreta-
ria de E~UC2Ç~O e.Cultura construirf tr~s (3) Centros In-
tegra00s e'e Erucação I em S('lvac~or,num total de 57 (cin -
quenta e satG) novas selas de aula de morlo 2tencer a 6.000

est udarrt es ,

•
Estimativa de custo:- -
Aqu isiçno c~eterreno, construção
e equipamento de 3 (tr~s) Cen
tros In~egracos ce Educação, em
Salvno1or·....
N (1~. 2.300.000,00

(dois milh3es a trezentos mil cru
zs í ros novos).

* * * * *

SUb-Pto<;!raman Q "2 - COMP LEMENTP,Çr.Op,.g OBR;\S .§ REPt\ROS GER/\IS

No sentirlo de permitir um perfeito funcion~
mento das unidades de ensino m&dio localizados no interior

.t 1 PI'E A. 1St . 1 E 1i na capl a ,o ano ce mergenc18 ca Gere 8rla ce cuca-
,..., , • ~ I.çao e Cultura, apos um levantamento da sltuaçao flslca ~os

~ • ..' ""'4opredlos, Drovl~enclara a complementaçao dE obras G rG211Za-
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/ra os reparos mais urgentes AOS estabelecimentos localiza-
~os na Capital G no Interior~

s,sttrriativac1e cust.2g

NC'" 400.000,00
\ (quatrocentos mil cruzeiros novos) •..

* * * * *

Su~Progtamanº .~ - U"BOR".TÓRIOS DE CIÊNCIl\S BÁSIClS

a aquisição
, F"rru c a , 1 S 1 C2. G

Os estabelecimentos de lº e 2º ciclos care
cem de instalações qUG permitélm um pGrfeito funcionamento,,
pz-í.nc í.paInont e no que diz respe í, to /20 equi;Jarnentonocc ssa-

. .,.Â . b'" .ria ao GnSlnO cQS C1G~ClaS aSlcaso
h N ~DestG moco, a Secretaria ce Erucaçao fara

de Laborat;rios par~ o ensino ~e Ci~nci2StQU{-
Biologia, qUG serJo assim ~istribui~os:

LJ

a) y,BOR6TÓRIOS DS Ç~êiClhS, (Iº CICLO) -

1", 1 "'·1 .•. ' 1 !Co Eg10s oe J020 F orCnclO GomGs, Ecgarc
Santos, Pinto dG C~rvaIho, Duque de Caxias, Al{pio Franca,
Manoel Devoto, Severino Vieira, G~es CaImon, Lomanto Ju-
nior,Insti tuto dG Er1ucação t!Isaias f',lves",Estac:ual de 1-

tabuna e Alberto Tôrr8s.

h) L\BO~~ DE Fi SIC!~,QUÍMIC/\ E
BI91f91.L:(2º CICLO) ....

1, . l' 1 ' Vi'CO e910s Centra , Goes Ca mon, Severlno 8
. ,.., 1 h

r-a , Duque ce CaXléiS E J020 F orcncio Gomes.

Estimat t1..ê. dEj custor

EquipamQnto e·material de consumo -
N (r"; 117.166,00
(cento e cezessete mil CQnto sessenta
e seis cruzeiros novos).

* * * *
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,Sub-Progr2mariQ 4 - roUIP:,MENrO DOS GIN/'\SIOSORIENT-/DOS
~ 2 TR/,B/,LHO-

A , •
A rede ~e ensino me~lo manti~a pelo Estado

• • 1 1" •pOSSUl um conslceravel numero de Estabeleclmentos, que fo-
ram constru{~os com o objetivo de fornecer uma rGorienta-

,..., • ,'.. 1 lh f '" ,
Ç30 20 enslno secunrC'rlo, V1Si1nCO uma me or ormaçao cos
ªddcandos e sua integraç~o na comunida~ea

Acontece to~avia, que n~o obst~nte o pro -,grama ~e Ginasios Orienta?os para o Trabalho ter si~o ini-
ciado h~ mais ~e tr~s (3) anos, ° Est2do da Bahia n~o pos-
sui nenhuma unirlr~E em funcionamento.

No s orrtic'o ('~eapr-ovo it ar as instalações e-
xã st crrtes e o pr-of essorc.?o j~ treinélr'o, a Secrctari2. de E-
, '" fI'· . "', . t ,'. -l G'rucaçao ara a aqua sa ç ao (,0 cqua pamen o necesse.xlO r.o s 1-

n~sios Orienta~0s para o Trabalho ~E Feira de Santana, Ca~
h . .' .'. . '.c OElra, Valenç2, JequlG, Vltor12 da Conquista, JuaZGlrO ,

Cruz ~as Almas e Alagoinhas.

,S.§.timatl.Y:ê.c;e custo:
Aquisiç;o de 8 (oito) Oficinas e material
(~e conslilmo...
N foi" 1880400:100

(cento e oitenta ~ oito mil e quatrocentos
cruzeiros novos).

* * * *

Sub-Proqrama nº5 - SISTEl'Jl/,Rt,DIOEDUC/,TIVO E ENSINO POR--..--_ ••.... - ,-CORRESPOT\i'DENCI/..
Visan~o oferecer maiores oportunidades de

:I' ~ • ~ 1·'·! T ,-ecucaç20 a malor numero Ge lnr1V1GUOS, que por (.lversas ra
<V ,.,. • 1 .zoes nao pOC~Gm f r-e querrt ar o s í stcma I'lI'guar de cns i no , a

• '],-.J , •• ,Secretarla de Ecucaçao da ra corrt inuí.c'ac'eaos cursos ete pr~
'"paraçao aos exames ce macurGz~ ginasial, utiliZando para

t 1· . 1· fA •• )A
2 ,fim, o slstGma raGl0 on1co e o enslno por corresponcen

cia.
O Curso de Madur'cza r-e aLi znc'o pe l.o SERTE ..,

I' • f h ~'t 1 'atendGra, prGferenClalmcntc, aos pro Essores noo tl u acos,
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, '

C2VGn~O atingir a 3.000 alunos no corrente ano.letivo.
t, fim e'e possibi1i t ar a ampl í açjio c~o SG~vi-,ço scra reL\lizi'lc-'ono s cqun-?o semestrE- do cO:n'6nte ano, um

\ ~eStur2 com vistas a reestruturaçao do SERTE.

EstimQtiva s!e SQ,sto:
Nt" 70.000,00

(setanto milhZes ~e cruzeiros novos).

* * * * *

Sub-Prógrama nº 6 - TRElNí,MENTO É f\FERFEIÇü/,MENTO DO PESSO!~L

~ Superintenc~ncia do Ensino M~Gio progra-
DI 1 A. "....l 1mo u .pa ra o 1 ano r,e Emergênclâ uma s errc c c cursos ce /\pe!

feiçoamento, Ciclos ce Debates, Encontros com Diretores e, , '"Secretarias :1e Es t.abeLs cLmcrrt os de Ensino Media, Re unices e
.~. • #v ' ••• fSem1nnr10s ce Atua11zaçao Pecagoglca, V1SanGO 1n ormor e a

tualizar o pessoal Goccnte, t6cnico e administrativo nas
, l.r: • t" 1 bt 'suas c reas s spe ci r i cas , no sc n i.ro ce o e r uma mai or pr o-

cutivira~e do sistema escolar.
ANeSSE sentire, foram previstos os seguin-

tes pr o]etos:
a) Encontro ce Diretores re Estabelecimen-

tos Oficiais ce Ensino;
b) Curso ce Aperfeiç02mento de Servi~ores

1 E . M'..J'ro ns a.rio 13(.10 ; ,c) Encontro de Secretarios rlos EstéJ.beleci-, ,mentos ~e Ensino Medlo;
c) Ciclo de DebéJ.tessôbre temas eruc2cio-

nais;
e) Reuni50 mensL\1 de Diretores;
f) Semin5rio péJ.raEstudos e ~tualizaç~o GOS

rCurrlculos e Program@s;
) .~.] . ,..., ]'.9 Semí na r-â o c,eOr1ent2ç.:1CPec2gog1CQ;

h) S ' " Ab 1'.... 1 " temlnJr10 50 rs,ava 1aç2o co renc1men o
1 1 •c.,}aprenc.1z~gcm.

Estimativ2 C:E custo -
N p'" 26 o 900, 00

(vinte e seis mil e novêcentos cruzeiros novos~
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Ao~-Programanº 7 - /'\SSISTENCI/./\0 ESCOL;~R -

No senti~o ce beneficiar os alunos rio ensi-, • Ano mer'Lo carerrtes ('erecursos, c Governo do Est ar'o em con-
A .• • • t'""" ,VGniO com o Mlnis erio da/Educaçao e Cultura, 2ten~Gra, ~o

corrente ano letivo, a 10.~OO estucantes, mediante a con-
cess~o de b81sas-de-estudos.

~imativa~ custo:
N (?'" 650.000,00

(seis~entos G cinquenta mil cruzeiros no-
vos)o

* * * * *
Suo..;Prcigramanº8 - CIRCUITO FECH/\DO DE TELEVISÃO -

Pretende a Secretaria ele Er;UC{)ç30e -Cultu-
ro, atr{)v~s (~êste-Program(),utí.Lí zor um c~osmais morlornos

\meios-de comunic2ç~o, ~om vistas j melhoria d05 cursos de
,.., .' ..formaçao do maglsterio.

Para inst(}laç~o rio Circuito Fechado de Te-

1visão, foi escoIh ic'oo Instituto GG Ec'ucaç ao "Isi:d{)s 1\1-

ves", unir1;r'ep2c'r3o de ensino normal do Est a-!o , que util1.
, A t ' , '1 b i , ..J t .z~ra es e rGcurso auclovlsua_, com o o Jet1vo ~e ransm1-

t' .1 t"" 1 ,... ,. l'ir as GGmons raçoes oe-pratlc~S e.e enSIno, que se rea 1-
zam na Escol~ de AplicaçJo ane~a ao refErid0 estabelecimert
to c~e ensino.

No (1.1 f" C' it .1 TV 'per10CO CG GrlaS o lrCUl o Ge sera
destina(lo aos cursos de extensão cultural e apcrfeiçoamen-
to do pessoal t~cnico, GoaentG e a~ministrativo da SecrGt~
ria de Educação e Culturao

•
qst.~matiVa (1G custo:
N 0":. 6 O • O O O , 00

(sessent2 mil cruzGiros novos).

* * * * * * *
* * *

*



ENSINO SUPERIOR, CULTtJR: • .E MEIOS /'..tJXILI/.RES !2.S EDUG\CÃO -

* F 1 1 1 , fi • ~ M' 1 • S", F .-ac u cu( e ce i\gronOmléJc.o eelO ao ranC1SCO.

* Escola Bahiana de Me~icina.

* Bâb.l í.ot ecas - Corrt rel.,ce Bairro s, Ambul arrt es
e Volantes.

* Feira Estadual do Livro.

* Cursos oe ExtensJo Cultural •
..

* RecrEaç~o e Cultura.

* RecreaçSo e Esportes.

* E~ucaç~o Física e Desportos.

* * *

*
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ENSINO SUPERIOR, CULTUR', E MEIOS t,UXILI/,RES_12É. EDUC/"Çí\o

1\1,. -l 1 o ••• 1 t un í -:I, ..J ]em \."i)amp a a ç ao ce opor unar-ac s s \..:eeeu-
'" ,.caçao atraVes do sistem2 regular ~e ensino, prcten~e o Es-

o A o 1"ti)~O estGn~er a assIstGnCla governamenta a uma erea mais
ampla de crianças, jovens e a~ultos ten~o em vista uma efe
tiva G ~in3mica integraç50 de novas e crescentes parcelas
~a populaç~o ao processo de ~esenvolvimento soci31 e econ8
mico da B2hi2.

~ssim objetiva, fun~~mentalmente, promover
• ••• 1 ' 1 1 '" oa Incorporaçao ce novos metoros CG açao em que os lnstrumen

(tos/e~ucacionais e cultur2is atuem em reCIproca colabora-
,.,

ç ao.
"-Integram esse esquema os projetos êlbaixo

r claci onr-r' os:
,Sub";Programa n Q 1 - F;\CUID/,DEDE {,GRONONiIf,DO MEDIO s7\o

FR',NCISCO -

Objetiv2nr'o ,'atar r:'econ~ições mais amplas
e aC'equaC'as~6 funcion~mento a Facul~~de de Agronomia do
M' 1· S,..,· , . . l' 1 • Icci o ao FranCISCO, est r-at cqâ ca uru.r J(G ce ensano é')grlco-

, AIa ~o Esta~o, fornecera o Plano~e Emergencia recursos pa-
ra a affipliaç5~dQS suas instalações, reGquipaffiento e b31-
s2 S-('~e-estudo ,

Estimativa CG custo -
N(( 120.000,00
(cGnto e vinte mil cruzeiros novos).

* * *

Sub-Programa nº 2 - F/\CUID:.DECl,TÓLIC, DE FILOSOFI/\ _

No sGnti(lo ce intensificéJr e melhorar a
f ,., 1 f A -l o 'oormaçao ce pro essor-e s L:e ensi no mcr'Lo , o Plano c~e EmGT-

A. ib o ,. ,.,gencla confrl Ulra com recursos par~ a ampliaç20 das ~is-
ponibilida~GS ce equipamento daquela uni~a~G ~e ensino su
periol'~
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Estimativa de custo:
N (I" 50.000,00

(cinquenta mil cruzeiros novos).

* * * * *
Sub~Prograrrianº 3 - ESCOU\ BAHIANA DE MEDICINA

" Dando cumprimento aos compromissos do Go-
Averno do Estado para com a Escola Bahiana de Medicina, i~

clui o Plano de Emergência recursos para bÔlsas-de-estudo
destinadas a estudantes carentes de recursos financeiros?
visanco incrementar a formação de pr0fissionais nessa~-,rea deficitaria dos recursos humanos.

Estimativa de custo:
N (t' 40.000,00

(quarenta mil cruzeiros novos).

* * * * *
Sub~Programa nº 4 - BIBLIOTECAS

a) BIBLIOTECA CENTRAL-

A Biblioteca Central constituir~ o n~cleo
de um amplo programa destinado a proporcionar gratuitame~
te educação e informação segundo as necessidades e co~di-
ções individuais e interêsses maiores da coletividade.

" , ~Oferecera, atraves dos seus orgaos, umav~
riada gama de informações e material de instrução, des-
de livros, publicações, peri~dicos e folhetos, at~ filmest

micro-filmes, micro-fichas, diaprositivos, discos, pinnco-
tecas, etc., elementos essenciais a todos os niveis de
ensino e de ind~scut{vel relevância no processo cultural.

, ~ ,Mantere coleçao de leis, relatorios esta-
I • b' . At1sticos, map~ s e te ses -~1nstrumental as1CO de refere n•..

cia indispens~vel ao planejamento dos setores público e
privado.

, . ' .Tera a1nda a seu cargo processamentos tec~
cos de ac~rvos bibliogr~ficos, documentação,reprografia ,
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, ~ ,laboratorio e secçao 8~Giovisual, inclui~ro discoteca, ico. , . . ,...,notecJ, filmotoca, racio, telêvisao, etc.

li

Estimativa dE custo:
N§" 500&000,00
( Quinhentos mil cruzeiros novos)o

* * * *

SLíb-Programa nº 5 - BIBLIOTEC\S DE B/.IRRO -

Meriante a intervenç~o do seu Serviço- .. ~Extensao a Biblioteca Centrale"ecutara um trabalho
:t. .,." l !'Igracativa ampliaçao cos serviços

talacos mediante pesquiso pr~via
c~e Biblioteca a serem ins
nos bairros e sub~rbios

~. .No presen'te programa esta pre~lsto o equi
pamcrrt o e fornecimento c~eLí.vros e pubL1.CQÇ0GS paro as bJ,;.
bliotec2s localizJr.as nos bairros de Rio Vermelho~ Itapa~
gipG e S~o Caetªno, objetivando colocar, de imediato, ;
disposiç5o ~o pGblico um excepcional instrument~l educatl
vo cultural. S~o mantidos no interior, mQdiante conv~nios, ,

com as Prefeituras, Bibliotecas Publicas.

Estima~1va de s~tó:
N P'" 240.000~00

(duzentos e quarenta mil cruzeiros novos)n

* * *

Com 2 f LnaLí.dcde c~eoferccer leitura c í on-
t 'f· t '. 1 .t '. t . . l1 lca, ecnica, 1 erarla ou recre2 lva, vlsanro o aper -
feiçoamento cultural da comuni~2de est50 previstas biblio-
teCQS ambulantes, c1ot:-l("ase'e livros, r-ovâst as e material a.l:!
dio-visual. , .Complementarmente havc ra urna r'Ls cot eca pa-

·1 ~ A. • t bra 1 ustraçao sonorn do aCErvo de lIvros e reVis as, us-
canc10despertar no leitor a sensibilidade artística indis-
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,pensavel ao seu aprimoramento. ,/\s bi bliotccas ambul arrt es em numero de 3

(trÊs) carros-bibliotecas, ~tuarão no Municipio de Selva-
~or e no Interior ~o Estadog

EstiméftivQ de cust2,:
N(r' 65 0100,00

(sess~nta e cinco mil e cem cruzeiros no-
vos)"

* * *

,
Sub-Programa nº I - ÉL~liotecas Volant~ -

,O objetivo das bibliotecas volantes e fa-
zer chcqar a uma cl í errt ela bastante caracter lzac'a a opor-
tuni~oGes de leitura.

Ela visaria atender sobretudo, a hospi -
tais, pris3es, ind~strias, com~rcios escolas e par~quias.

O Plano de EmergGncia prevê a instala-
ç~o inicial de 10 (dez) caixas-estantes no Município de
SJlv~~or e atingir~ um total de 200 (duzentas)unida?es no
Plano Integral de Educaç~o em elaboraç~o, cobrindo todo o
interior do Estadoo

/\s b í.blLot ccas-ivo Larrt cs s::1oconsti tu! d as,
p~r caixas-estantes equipadas de material bibliografico !
convenierntemente selecionado, de élcôrc10com o local onde. ,.,serVlrao.

Estimati~a ~ custo:

N (f:f 130800,00

(treze mil e oitocentos cruzeiros novos)~

* * * * *

Data - lº a 30 de outubro de 1967~
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local - Prnça da Piedade.

Iniciativa cultural de alto efeito multi-
plicador as feiras do livro ex~rcem a dupla função de po-
pulariz2r o livro e o escritor.

R • 1 'bl' 1" "eun1nao na praça pu 1ca 1vrC1ros, eOl-
tores, Escritores e p~blico leitor, possibilita uma inte-
gré'ção jama í s obtida na s circunst3nci as converic i cnc í. s cz-í-
ando ou incentivando, paralelnmente, o g3sto pela leitura
e e$tabelecenco sua inentificaç20 como instrumento cultu-
ral.

Com o patrocínio da câmara Baiana do Li-
vro' a Feira Estadual, renova uma tradiçJo não confirma-
('apor cinco (5) anos, que a Secretaria de Ec~ucaçãQ pre-
tence institucionalizar camo rotina do seu Departamentoce
Ensino Superior e Cultura.

Estimaniv~ de custo:
N (7""25. 000, 00

(vinte e cinco mil cruzeiros novos).

* * * * *

sub- Programa nº 9 - CURSOS DE EXTENSr:O CULTURAL -

Locais: Feira de Santana,
Ilheus
Itabuna

Datas: Setembro
Outubro
Novembro

ANo seu conjunto os cursos proqramado s tem
como finalic3re comum, o aprimoramento cultural da popul~

..., 1 t A

ç ae cc res granr'es centros urbanos do interior ,'o Esta-
(~O•

Visam, entretanto, objetivos diversos.,Para Feira de Sontana havera um curso ce
·conheciment.o e interpretação de pintur2 moderna.
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~ lh '1 ,A 1A esco a se-Vincu a ao interesse popu ar
Ac'espertar'Qlpelo. recerrt e criaç20 do Museu de /',rte naquele

M ' ( ,unicipio.

curso dE
'f'p e ca a c a

, A •Em IlhEUS$ preve a SEcretaria, um curso dE
t '" , 't" t 1 , '\ if t t'GX enso.o uniVErS1"ar12, a enCEnco a manl es a mo iva-

çao c:os alunos da Fa cul.dnde ce Direito do Município"
De Itabuna se originou a rlemanda por

o. ( n t Ao 't t B '1'L1ngua ~or uguesa e Li Era ura rasi e1ra com es
Gestinaç~o para 2 F2culdade ?e Fi+osofia daquela

um

., 1cicac,eo

gstJmillti:Y.§i,1e ~2.:
N (?" 3. 210,00
(tr~is mil duzentos E dez cruzeiros novos"

* *

. de
• rv Ao { • ,PReal1zaçao de concertos, patrocin1o espet2

culos teatrais, concursos ~e bandas, E exposiç~o d~ pint~
res primitivos, se constituem no n~clGo da programaç2o de
cultura artística e rGcreação, espe~ialmentG contemplados

1 1 A., ' I t· 1 f i 1'-1 ,no Pano co Eme rqcnc i.a cJ.ac13as suas .mul ap as ana 1(;8res""
rt' t í " " , t'a lS acas, C.ic,ü1cas e recrea .ava s o

f

.s~i~!!ati.Y.Q.~.§. .~.2.:
N f" 100.000,00
(CEm mil cruzeiros novos)~

* * * *

SUb";P~rama nº 11 "" ~~CREAÇÃq E ESPORTES.;;;,..;;..;;....;---.-

A impermeabilizaç80 CO Gin~sio de Espo~
,. , b' b ",' 1 '" t"tes Antonio Bal ino, o ~a dE inaClave execuço.o GS a incOr

parada ao plano de Emerg~ncia-pGla nGcessi?c~G ?E prosse-
guimento ('OS r-eLevarrt es serviços prestados ao público, be-
nef í c í ado pelos Espetáculos recreati vos, esporti os e cul",
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Estimativa de custo:
N(f 161. 200, 00
(cento e sessent2/e hum mil e duzentos
cruzeiros novos)~

* * * * *
Sub";Procjraman º 12 - EDUCf&;:O FÍSIC.',E DESPORTO~ _

,.., ( , .A conclus8o da piscina ollmpica ~o Estadio
, • rv IV

Aquat í.coGeneral .Jur-a cy Maqa Lhae s, que inclui construç a o
de um muro de proteç~o, estra~a de acesso, banheiro, lavJ-
p~s, revis50 do maquin~rio, trampolins e ajardinamento ~

b· E A. 'A.o Jeto do Plano de mergencla face a urgencia de incorporá
ção cesta uni~8re aos progr~mas G8 Secretaria de Erucação
e Cult ura e ~ plena utilização c~e sua capacidade pela comu
niGac~e•

Estimativa decusto~~~~_._~~._--
N(f' ~OO.OOOl"OO
(duzentos mil cruzeiros novos)Q

* * * * * * * *

~ * *
*



a

PRCGR~iV'u'\ DE PE;UUIS/;S, LEV/.t\JIJ.rvlENfOS oS PUINEJI\MENTO -

1 . ~* Puno lntGgr21 rG educaçao.

* Cadastro permanente.

* ll:ssessoria.

*

* * *
*
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PRCGRI\Mi\ DE PESQUIS/'.S, LEV,\WL\MEi'--ITOSE Pll\NEJ!.MENTO

I l' .Para que seja pOSSlve a Secretarla de Ed]
,..,caçao, o estabelecimento de um plano e~ucacional a longo

I' , • '.,.prazo, e nscessarlO que se promova uma serle Ge pesqul-
sas e levantamentos que possibilitem um conhecimento efeti

,.., /vo da sí t uaçao do pe ssoaI docorrt o , c1isccnte, tecnico 0 açJ:::.
• • • 1 1 "',.:I '.-l '.míní.s t.r-at ãvo cas nos sas esco as? da rcco c o predi os e apa-

relhamento escolar, enfim de torlO$ os aspectos e proble-
mas do sistema erlucacional baiano. Para ~sse fim, ~iversos
projetos est50 sen~o-planejados s, dentro em breve, entra-
r20 em fase de execução.

'" IO programa em apreço, alem de fornecer os
, . 1 "'.elementos ne ccssar-a os ao P ano Irrt cqr-a I de E(~ucaçao, perm,!

tir~ ainda a instalaç50 de um Cadastro Permanente s~bFe as
~iversas atividades relacionadas ao Setor erlucacional.

Estimativ~ i2. cust2,:
N ({'"400.000,00

(quatrocentos mil cruzeiros novos)~

* * * * * * *
* * * * *

* * *
*
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Plano de Emergência
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de Educação "Isaias Alves" 1 I = = =I

I I

de Itabuna 1 I == I =
'" 1orres = I = =
stadual da Bahia (Central) = 3 6 3

i
I

I

I._-
IO T A L 12 8 11 8
I

---" -...-_ .. __ .-

E

João Flor
Edgard Sa
Pinto de
Du~ue de
Alípio Fr
Manoel De
Severino
Góes Calm
Lomanto J
Instituto
Estadual
Alberto T
Colégio E

T

--_._. ---.---
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6

7

8
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A N E
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E

Plano de Emergência

DEAPERFEIÇOAMENTO

Reunião mensal de Diretores! Salvador

Seminários sôbre Currículos! Salvador

Seminários de Orientação
Pedagógica I Salvador

Seminários sôbre Ava Lí a çâo I Salvador

,,----_.,----,--"---~

================ ::=.:

N9 de I _.. , _._[ I ._.~' "-"-~

ordem Discriminação Local I N9 de partici '. Época. " _de I Cust,:s
pantes reallzaçoes" ( N iW .)

-_." __ ...,,J J

1 : Ericcn t.r-o de Diretores I~alvador TI -4:--- I agôsto I 20.000,00

2 : Cursos de aperfeiçoamento I
para servidores . Salvador I

3 I Encontro de Secretários I Salvador I
4 I Ciclo de Debates I Salvador '

e

PESSOAL

240
40
80

I

I
!

===1" T .o tal I .
___~--1... -..L

40
60

40
40

agôsto/setembro 1.500,OC

agôsto/setembro 1.500,00
400~00agôsto/setembro

setembro/dezembr4

outubro ' 500,00

26.900~OO

novembro 2.500,00
setembro 1.000,OC

580 I ~~~~~~~~~~~~~~I
.__ L_,_, ~-
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A N E X O I I I

Plano Emergênciade

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO

N9 D i

,_.
I

~

N9 de pro- Custos
s c r i m i n a ç ã o L o c a 1 Duração fessôres a (N u:b )

tendidos

ôres par-a classes de pré -primário Salvador 6 semanas 80 2.524,00
ôres de classes do 19 ano Salvador 5 mêses 240 8.748,00
ôres de classes especiais Salvador 45 dias 40 1.b15, 00
ôres para classes de deficientes

I Salvador 6 m3ses 30 3.196,00
ôres de classes do 19 ano I Caravelas 1 mês 40 4.054,00
ôres de classes do 19 ano Feira de Santana .6 mêses 200 6.468,00
ôres de classes do 19 ano Itabuna ,5 mêses 80 3.199,00
ôres de classes do 19 ano Jacobina '4 mêses 40 1.541,00
ôres de classes do 19 ano I Jequié 6 mêses 80 3.748,68
ôres de classes do 19 ano Juàzeiro 4 mêses 80 3.223,20
ôres de classes do 19 ano Vit6ria Conquista 6 mêses 80 3.657,20
ôres em geral Amargosa 2 semanas 80 2.520,00
ôres em geral Ipiaú 2 semanas 80 2.470,00
ôres em geral Jaguaquara 2 semanas 80 2.570,00
ento de Diretores do Interior Salvador 1 mês 40 9.200,00
s Áudiovisuais Salvador 2 mêses 30 1.680,00
ios Diversos .======== 360 ========

-, -'---"'--"'--'-~
O T A L =============== ====== 1.660 60.618,08

-, - _.~

1
2
3
4

5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
1€J)
17

Profess
Profess
Profess
Profess
visuais
Profess
Profess
ProfessI Profess

I Profess
j Profess
11 Profess
1 Profess

Profess
Profess
Treinam
Recurso
Seminár

---------+I---~·
T



A N E X O I V-
Plano_.,..-- de A •]merqencl.a

. Pr í I' •EnSlno rlm2rlO--

~0~st~~Ç2~ É§colaL.~ no Interior e Capital

Nº de salas.
Nº / TotalM u n i c 1 P i o s Plano

Nacional SUDENE
----

I Abaira 2 2
I'2 Abare 2 2'

3 Angical 2 2

4 Amargosa 6 6
5 Alagoinhas 6 6
6 ~Agua Quente 2 2
7 Antas 2 2
8 Ar.t o n i o Carc'o50 2 2
9 .f

2'Apora 2
10 Ar ac at u 2 2
11 r 2 2Aratulpe
12 J'

c Araci 2' 2

13 Barr2 4 4

14 Barra da Estiva 2 2
15 Barra do Mendes 2 2
16 Barreiras 2 2

17 Belmonte 6 4 10
18 Boa Nova .2 2'

19 I' 6 6Bom Jesus da Lapa
20 Boninal 2 2

21 Brejões 4 2 6
22 Brej ol.ándí a 2 2

I' 223 Brotas de Macaubas 2
24 Buerarema .2 2'

25 Cachoeira 6 6

26 , 2.Cacule 2
27 Caem 2 2'
28 Caetit~ 2 2
29 Cafarnaum 2 '.2

;30 Cairu 4 4
31 Camacã 4 4



'..

Nº (
Nº de salas

M u n i c 1 P i o s Plaoo Total
Naclonal SUDENE

!

32 Campo Formoso 2
,

2'-
33 Candeal 2 - 2'

34 . ' 3 3ClpO -
35 Conceição do . ' 3 3Co í t e -
36 Cordeiros 4 - 4
37 Canc1iba 2 - 2'

38 Cândido Sales 2 - 2'
r 2'39 Condeuba 2 -

40 Contendas do . ' 2 2Slncora -
41 coração de Maria 2' - 2

42 Coribe 4 - 4
43 Coronel João ,

2Sa 2 -
44 Correntina 4 - 4

45 Cansanção 2' - 2'
46 Carinhanha 2 - 2'

47 Cravolânc1ia 4 - 4

48 Crist~polis 4 - 4
49 ,

2 2Curaça -
50 Catu 4 - 4
51 ~. 2' 2Chorrocho -,

52 ( .2 .2Clcero Darrt as I .AI

~3 ( 6 6CoaraCl -
54 C~os 2 I - 2

55 Dom BasfJio -2' I 2't -
56 Elfsio Medrado - 3 3
57 Encruzilhada 4 - 4
58 Entre Rios 2 - 2'

59 Esplanad~ - 3 3
60 Feira de Santana •• 6 6
61 Firmino Alves ,.,

I 4 4
I

6~ Flore!ta Azul - 4 4

63 S!ndu 2 - 2
64 Gentil do Ouro 2 - 2

65
,

Iaçu - 3 3
66 Ibiassucê .2 - 2'

67 Ibicarai 6 - 6
68 Ibicoara 2' - 2'

69 Ibipeba 2' - 2'

70 Ibotirama 4 - 4
71 Ibirapitanga - 2' 2



(M uni Cl pio s
----~--------------~-------72
73

74
75

76
77
78
79
80
81
82
83
84

85

86
8'7

88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
9-9

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
}10
111
112

Igaporã
Ir2j ub a
Iramaía

,
Ilheus
Itobuna
Itaquara
~rará

_ l'Itag1
Ib í r-at a ia
Itapetingê

j'ltambe
J'

Lt apeb:i..
Itaj u:lpe
- L, ,) .;;I't aq.í ba

Itol'o.ró
~:tanagra
Tf.ap ar-i.c a

.= -L .;. l' Uç U

ltuasSL'
,Itube.ra

,i'Jequlrlça
,.Jité:luna

Jussara
La qe

Lafaiete Coutinho
Mócaranl
Macaj uba

J'Macaubas
Monte Alegre da Bahia
Malhada
Manoel Vitorino
Marogogipe
Maraú
Marcionilio de Souza

{Mucurl
Nova Canaã
Nova Itarana
Oliveira dos Brejinhos
Palmeiras

1-·Nº.de _s;~-
----ttrrro Total

2' - ~

2 - 2
2 I 2

12
19

! :
I
I 4
!I 4

I l~
2

12
2

3
2

6
6
2
2
4

7

4

3

4

4

4

6
2'

2

6

2
2

4
4

I 4
•I 2I
I 2I

, I 4
~l

2

2

4
4
2

2
4

2

2'
2'

2
2
2'

12
12

3
8

2
6

3

I

I

'I

I
!

4

4

2
2

4

3 3

2
2
4

4
2
2
4
2
2
2
2
2'

2



fM uni c 1 p i o s
.------._---'--~--'------Nº de salas

Plano SUDENENacional Total

113
114
11S
116
1-17
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
1-32
133
134
l-3S
136
137
138
139
lL1rO

141
142
143
144
1(~S
146
147
148
1L1

r9
ISO
lSl
lS2

Pau Brasil
Paulo Afonso
Pedrão
PGdro Alexandre
Piatã
Pilão ,'\rcJdo
Pindai
Piritiba
Planaltino
Planalto

Ao, dPresidente Jan10 Qua ros
Quinj í.que
Remanso
Retiro13ndia
Riachão d2s Neves
Riacho de S~ntana
Rio de Contes

• A ,R10 do Arrt cnã o
Riachão do Jacuipe
Rui Barbosa
Rio do P'i res
Rio Real
Salinas da Margarida
Salvador
Santa Cruz da Vit~ria
Senta luz, ,
,Santa Barbara
scnt o Estevão ,
S2nta Rita de Cassia

, l'Santanopo 1S
SO)nta $erezinha
são Desid~rio
são Felix
são Gonçalo dos Campos
s50 Miguel das Matas
Sapeaçu
'. .S2t1ro D1as,S'auc1e

Seabrn
Senhor do Bonfim

4

2
2
2
2

2

2
2

4
2'

2
4

2
4
2
2

2

2
100

4

2

2
2
4
2

2
2
2

2

4

6
2

3

6

2

3

4

S

3

3

2
4

2
2'

2
2

2

2
2

4

2
2
4
4
4

2
2
2'

3
6
2
3
2'

100
8

11
3

3
4

2

2'
2'

4

2
2'

2
2'

4

2
4



Nº de 5é:llas
Nº M i , iu n c 1 P o S Total1-'l.ano

Nnciona1 SUDENE

153 Serrinha 2' ' .. 2
15<-'l . ..•. Filho 2 2'Slmoes -
155 T2:boC2S r'o Brejo Velho <1 - 4T

156 Teodoro Samraio 2 - 2
157 1.... l' 2 2Teo anCl<J. -,158 T2peroa - 3 3
159 Tanquinho o

3 3-
160 TUC2no - 3 3
161 TGofi1ân'dia - 2 2'

162 ,Uaua 2 - 2
163 t 6 6Ub a i r a --,164 UJ;'uçuca 2 - 2
165 V;->lença 6 3 9
166 Vera Cruz 4 - 4
167 W2gner 2' - 2
168 X iqU6- X ique 4 - 4

--- T o t (1 1 521 124 645= =:. ~ - ~

"
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A N E X O v

Plano de "" ,Emergencg

Estimativa
==

custos
===

e- financiamentode•••••

D i ~
ç a o

Estimativa de
custos ( N (t~f )s c r i m i n a

1) ENSINO PRINL4RIO
1.1. Ampliação e

J , escolar
1.2. Treinamento

t I t ul ado s

,.. Aconservaçao da rede

"" ~de Professores nao

Aperfeiçoamento de Professôres
~ "" ,Implantaçao do Novo Curriculo

~ ARelotaçao de professores
Classes de recuperação
Educação de Adolescentes e Adul
tos

1.8. Merenda EscQl@r

1.3.

1.7.

Sub-Total •••••.••••••••••••.••

I
2) ENSINO MEDIO

~ ""Expansao da rEde escolar
Laborat~rios ce Ciências B~sicas
Equipamento ce Gin~sios Orienta
dos para o Trabalho

2.4. Sistema Ra~ioeducativo e Ensino
por CorrespondÊncia

2.3.

2.5 •.Treinamento e Aperfei çoamento de
Pessoal

2.6. Assistência ao Escolar
2.7. Circuito f~ah@dQ,0í ,t~l~vis~Q

Sub-total .01».0.'11 •• 0.0.00., ••

3) ENSINO SUPERIO~, CULTURA É MEIOS
AUXILIARES

'--1'3.1. Faculdade de Agronomia do Me~lO
são Francisco

6.500.000,00

120.000,00
60,,618,00
40.000,00

3.500,00
50.000,00

55,000,00
80.500,00

6.909.618,00

2.700.000,00
117.166,00

188.400,00

70.000,00

26.900,00
650.000,00

J 60.000,00

3.812.466,00

120.000,00



D i a ç
I t EstImativa de

custos ( N (1'\)i ics r nm
..,
a o

3.2. Faculdade Católica de Filosofia
3.3. Escola Bahiana de Medieina
3.4. Bib1iotGca Csntral
3.5. Bibliotecas de Bairro
3.6. Bibliotecas Ambulantes
3.7. Bibliotecas Volantes
3.8. Feira Estadual GO Livro
3.9.,Cursos de Extens20 Cultural
3.10. Recreação e Cultura
3.11. Recreação e Esportes

.., !.3.12. Educaçao Fl$1~@,e,D0sportos,
Sub-total ••••••••••••••••••

4. PEroUIS/,S, LEV/\NTJ\lvíENTC,SE PLANEJA-

MENTO . J, ,

Sub-total •••••••••••••••••••••••••

50,000,00
40.000•.00

500.000,00
240.000,00

65.100,00
13.800,00
25.000,00

3.210,00
100.000,00
161.200,00

,200.000,00
1.518.310,00

400.000,00
400.000,00

T o t a 1 • o o o • • e & • • • • • • • • 12.640.394,00

•.



,

Secrotaria do Sducação e Cultura

P..l@J2Q de 12~11e r g§..I1c i 2,;

..Q1UI'"PL~O lt::I:SUM..Q DO ]11{b,NCM1JYI:2NTQ D~~.s. JlIY,l0iSÕES C. N 6'$ )

• I U S :) S I I 7=- . .'I I ,

En~ino EDsino ~nsino Supe- ! Pesquisa e :
'I Primário Modio r í.or e Cul.tura Pl.ane j amento

· li I
I I!
! 3.150.532,00 2.1+77.1+66,00 21+00000 ~OO I
I . I
I .

! 2$168.918,00 ------------ --- ..------ !
: I

I
!

I I

6.909.618,00 I 2.812.466 •.90 1'-'218.310,001 LlOO.ooo: ~O Ig,6/J,0 :294"OQ .
,.,.... ..r;.' .• t'.··~. ia: I t rl~ .lI'••••• --~_:~'-_ :-..=.•._~

F .l..
L,o n e s

1. ilano Nacional de ~duCQção

'" ~2. Stlario do Educaç ao

3. SlDENE/USi,-ID/MEC/Govêrno do Estado 761+.168}00

'"4. MJnisterio da Educaç~o 56.000,00

5. :F1ndo de Cultura ------------
6 •. Fundo de Ensino Superior I --------- ---

I 770.000,00
~7. ~verno do Estado

------------8•. Outras fontes (CONTA.P,:I:PEM, ot.c , )

I[l o T li L o o ? o • Q o • o o

._------- ,-""-

750.000,00

550.000,00

3 5$000,00

200000,00

1070110,00

190 ••000,00

961.200,00

"h.,., l'

T o tal,.~------~.~~:~
200.,000?00 6.0670998,00

, 20168.918,00

500000,00 811+.168,00

8260000,00

107.110,00

190.000,00

500000,00 2.331 ..200,00

1350000,00100.000,00



~

• f
c •

Scer etar-La de :Cdu<.:;pç~)"úe Cultura A • ,

~lanQ de Emerge1.lc1'r ~ Et:!GINO PRIMAl·no
F i na!} c i a 111 e n t o (lf(f$)"

.-.- •• i I Sal~rio de convên..io da I · I I Govêrno do!
~d - ! M.E.C. . ~~ ucaçao I SUD2~m ~stadoD i s c r i m i n a ç ã o

P1anó

~acional
T o t al,

L J~pliação e conservação da rêde
-;;scolar 13.150.532,00 12.000.000,00 I 659.968,00 I -----------I 689.500,00 I 6.500.000,00

~ lreinamento de Professôres não
titulados ..-_..- .._ .•..._ •.... 64.000,00 -- -- ------- 56.000,00 _ .._----- •..- 120.000,00

J.lperfeiçoamento ao professôres ------,..---~- 51.418,00 9.200,00 --------- .•-.. ..._-------- 60.618,00

- " 40.000,00 40.000,00l..Imp.Lant.açco do curriculo ------.-_---- ---------- ..- ..--------- •. ---_ ...--- ...•

s. Jiol4f:!taçãode prof'e ssôre s -------~•._-- 3.500,00 ---------- ------------ ---------- 3.500,00

'- nducaçB.ode Adolescentes o Adultos -...-..-----_ ...... --..-- •..----- 55.000,00 ------------- -..-------.-- 55.000,00

'J. CU'sos de Recuperação --_ ...------_ .. 50.000,°0 ----- ...---- ---------_ ... --- ..•...-----, 50.000,00

8. Morenda Escolar ---_ ..._------ ------ ..•----- ---------- ----------- 80.500,00 80.500,00

-- j + + . :J +.. f i 4 "fi.... t _ J t +) -I
SOB-TOTAL •••••.•.•0 •••• ~ .150. 532,00 (2.168.918,00 764.168,00 56.00°200



c t

Secretaria de Educação e Cultura ,.
E N S I N O M E D 1-º
Plano de Emergência

FINANCIiJ1ENTO DAS INVERSÕES EM (N G:~)

D i s c r i m i n a ç ã o T o tal.Plano Nacional
M.E.C.

Govêrno do
Estado

Outras
Fontes

2.700.000,00
1. Expans~a e Conservação da rêde es-

colar

,. A ,.2. Laboratorios de Ciencids Basicas

,.3. Equipamento de Ginasios Orientados
para o Trabalho

4. Sistema Radioeducatlvo e Ensino por
Correspondência

5. Treinamento e AperfoiçoamentodePessm

6. Assistência Escolar

7. Circuito fechado de Televisão

2.200.000,00

67.166,00

108.400,00

50.000,00

11.900,00

--- ..•--------

40.000,00

--------------

-------------

ªo.ooo,oo

20.000,00

----------

650.000,00

-- -- -------

500.000,00

50.000,00

---------------

--------------
-- .... _----------
--------------

--------------

__ -_-_-_-..,::a _

-------------
15.000,00 *
----~-------
20.000,00 **

117.166,00

188.400,00

70.000,00

26.900,00

650.000,00

60.000,00

SUB-TOTAL • o • • • • • • • o o • o • o • • • 3.,,81~66?002.47Z.466,oQ {750.000,oo,
I

2..2.0•000,OQ 35.~oO:loO

*
,EPEM - Ensino Medio. ** CONTAP.



i t

Secretaria de Educação e C~utura
ENSINO ~SUPEi=t~OR, CULTURA.m HEIOS .A1JXILL-i.RES

.p1.anQ de Emergência
FINANCIj~IENTO~A_~ I1NERSÕES EM (~)

t
. ;

D i s c r i m i n a ç ã o

1. Facul.ô ade de Agronomia do M~dio são Franciscc
,

2. Faculdade Catolica de Filosofia
3. :SscolaBaiana de Heàicina
4. Biblioteca Central
5. Bibliotecas de Bairros
6. Bibliotecas kúbulantes
7. Bibliotecas Volantes
8. Feira Estadual do Livro
9. Cursos de Extensão Cultural
10. Recreação e Cultura
11. Recreação e Esportes

~ ,
12. Educaçao Fisica e Desportos

Plano
Nacional

240 .•000:;00

-~---------
---...,.--_ ....._--

Govêrno do
Estado M.,E.C.

Fundo de IFundo de En
Cultura Isino Superiol

20.000:;00

500.000,00

100 ••000,00

161.200,00

200.000,00

__ c:2. __ ~ _

'5 e 100,00

13.800,00

25.000,00

3.210,00

120,,000,00

50.000,00

40.000?00

500.000,00

240.000,00

65.100,00

13.800,00

25.000,00

3.210,00

100.000,00
í~---------I 161.200,00

200.000,00

100 ..000,00

50.000,00

40.000,00-

----------

----------

SUB-TOTAL o • • • • • • e _ o e e o o • • • • • o • o •

Total
I ~ 1 ~ I , ~(NlJ) -

240.000,00 961.200,001 20.000,00 1107.110,001 190.0QQ,00110518.310,00



.'

Secretaria de ~ducação e Cu~tura

PESQUISAS, LEVANTAMENTOS E PLA~JAMENTO

ÀPlano de Emergencia

FINANCIAMENTO DAS. lNVERS(jES EM ( N 6:J~ )

Pesquisas, Levantamentos e Planejamento •••••• 0, •••••••••••••••••••• o ••

Fontes: * Plano Nacional de Educação • • • •• • • •• • • • •

CONTAP? EPEM •••••••••••••••••••••••••••
SUDENE • • •••• • • • • • • • • •• • •••• •• •• • •• •• • ••

Govêrno do Estado • • • • • • • • • • • • • • • ••• • ••
,,:. ,...

° T AL • •• • • •• • •• •• • •• •• • •• • • ••T

* Estimativa.

N (t'$

N (t'$

200.000,00

100.000,00

N (t'$ 50.000,00. .....

N (f$. .50.000,00

N (t'$ 400.000,00

N r~ 400.000,00 ....... .,



,.• P L A N O
w

D E-- .•.E M E R G E N C I A-

GOVERNADOR DO EST/\DO - Dr. Luiz Vianna Filho o

,
SECRETARIO DE EDUC/\Ç~º E CULTUR/''1- Prof. Luis Navarro de Britto.

Para a elaboraç30 do Plano de Emergência,
da Reforma Administrativa da Secretaria de
Educaç30 e Cultura, da Lei Org3nica e do
Estatuto do Magist~rio contou a Secreta-
ria de Educação e Cwltura com a colabora-... .•.çao dos professores:

A •- Antonlo Pithon Pinto
A •- Antonlo Matheus ~o Amaral Leal

- Cid Teixeira
- Edvaldo Pereira de Brito
- Hild~rico Pinheiro de Oliveira
- Joaquim Vieira de Azevêdo Coutinho Neto
- Luis Henrique Dias Tavares

. "- Maria Allce Fonseca
- Maria Isabel Bittencourt de Oliveira Dias

{ . '- MaurlClO Jose Raynal
, .- Octavlo Mansur de Carvalho

Ramakrisma Bagavan dos Santos
,- Raymundo Jose da Matta

- Regina Beltrão Espinheira
- Yolanda Vasconcellos de Aragão
- Zilah Abr-amo


